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capitales de Wall Street 
en el extranjero

Él proceso a ¡a familia 
Zamboni

El Consejo de esta Federación, ronsecuente con los anhelos 
del proletariado adherido y cooperando en la intensificación 
y ampliación de la campaña liberadora del mártir de Ushu- 
aia, emprendida por la F. O. R. A., realizará un mitin en la 
Plaza Italia (Thames y Santa Fe), el domingo 9, a las 15 h.

Varios militantes de la F. O. Local Bonearense hablarán del 
acto justiciero, del martirologio y personalidad del prisione
ro de Ushuaia, reclamando su incondicional libertad.

Los trabajadores de los gremios adheridos, y todos los que 
simpaticen con esta cruzada libertadora, son invitados a con
currir a este acto de solidaridad y de protesta.

EL CONSEJO LOCAL

Buenos Aires, domingo 9 de Septiembre de 1928
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«■dos, y a  la que se deriva de la política 
■:i exaccivu que importan los empréstitos, 
íoiiua esa triple eouquista económica 
que viene cumpliendo sobre el mundo el 
avance imperialista de los Estados Uní-

La explotación .desmedida que sufre, el 
paria de los feudos yerbateros de Misio
nes, ha venido a  trae r un motiVo’ políti- 

representantes de los diver- 
eti el parlamento que, desde

Tal es, a  grandes rasgos, el panorama 
que ofrece a la vista la situación del ca
pitalismo de todas las naciones, ante el 
avanse de los capitales norteamericanos.

Sin embargo, es^preciso anotar que, 
por eso, no se indispondrán, entre ellos, 
los privilegiados del mundo. El capltalis- 

se abraza, a  pesar de todo, por enci- 
de Jas fronteras; y e n  la defensa de 
intereses es más intemacionalista 
los mismos pueblos que nada tienen, 
eso. pires, esta situación de peligro 
enlraóa el desarrollo del imperlalis- 

.... económico, son los pueblos los que 
. deberán afrontarla, a l margen completa
mente de los intereses y  conveniencias 
del privilegio. Y, al afrontarla, los pue
blos deberán hacerlo con vistas a  su ver
dadera emancipación, teniendo en cuenta 
sus solos Intereses, y cuidando de no mal
gastar energías en beneficio de poderosos 
y gobernantes (Je. otros países, que pue
den resultar el peligro para mañana.

os capitales 
iniciad de in- 
os yacimien-

~írigorificos. 

América, señaláu- 
.'1 Uruguay y las 
nio el asiento de

mensus”
Cámara de Diputados

in te n ta  ju s t if ic a r,  con  a r g u - ' p o lítica  y  económ icam ente  la s  con 
que no nos con -, secuencia s de l m ilita rism o  f ran cés, 
asum ida  p o r  a l-i E s tá ,  pues, en  la s  condiciones que  
f re n te  a  la  gue-l e s tab a  F ra n c ia  en 1914, p o r q u e j i ^ -  

l a  que  tom aron  ta  u n a  p a r t e ' d e l te r r ito r io  a lem án  
' ’ —  e s tá  su je to  a  la s  sanciones d e ,

uña  con q u ista  m il ita r  y  todo  e l p u e 
blo se  ve ob ligado  a p a g a r  la s  con
secuencia s d e  la  p a z  v ic to rio sa  d ic ta 
d a  p o r  los gob iernos a liados.

P o r  la  lóg ica  d e  los hechos y  no 
p o rq u e  el pueb lo  a lem á n  se a  m ás 
pacífico  q u e  e l f ran cés, e n  A lem ania  
e n cu e n tra  eco la  po lítica  p a cifis ta , 
com o lo  e n cu e n tra  ta m b ié n  el e sp í
r i t u  d e  rev a n ch a  que fo m en tan  los 
n a c io n a lis ta s  en to rno  a  la  ocupación 
m il ita r  d e  R e n an ia  y  a  las sanciones 
económ icas d e l .p la n  D aw es. S e  r e 
p ite n , pues, a q u e lla s  c irc u n sta n c ia s  
que m o tivaron  la  a c titu d  d e  los in- 
te rv e n tis ta s  d e  1914, pe ro  e n  o tra  
e s fe ra  naciona l, a l  o tro  lado  de l R in. 
; Y  no s e ría n  ta n  lógicos com o los 
a n a rq u is ta s  fra n ce ses  p a rtid a r io s  de 
ía  g u e rra , q u e  e s tab a n  e sp ir itu a l
m en te  id e n tif ic ad o s  con e l ch au v i-l 
íiism o d e  los rev a n eh is ta s  y  se  de
ja ro n  c eg a r  p o r  la  pasió n  y  p o r  el 
od io  que  e l p ueb lo  f ra n cé s  h a b ía  he
red a d o  d e  la  d e rro ta  de l 70, lo s  a n 
a rq u is ta s  a lem an es que  e ii la  p ró x i
m a  g u e rra  to m a ra n  p a rtid o  p o r  la  
soc ial-dcm ocracia  c o n tra  e l m il ita 
rism o  y  c o n tra  la s  sanciones m ilita 
re s , po lítica s  y  económ icas d e l t r a t a 
do d e  V ersa lle s?

L os que fu e ro n  a y e r  voceros d e l ¡ a  coutmuacióu el fiscal Dessy prouun- 
im perialism o  a lem á n  y  h o y  son  re- <-io a u requisitoria, kecuruu a ¡os jueces 
p re se n ta n te s  d e l gob ie rno  soeial-de- u e * u i b u u a l  que Mánnuo.o zamboni, po- 

.  . . .  - , , . cu uespues ue, acentauo ueaaro  abierta-'
m ocra ta , p ro p ic ian  e l desarm e  y  la  m e u l e  q u e  e |  n  ü  ¿  o t r o  q u e

desm ilita rizac ión  d e  E u ro p a . E n  G i- 1 mjo Anteo y que en .......... .........
n e b ra  e l se ñ o r  M ue lle r, can c ille r  de nos a ios cuates rué son 
la  rep ú b lica  a lem ana, hizo de cla ra - t , ,v U  l*u e  l u s  autores ael 
c iones p a c if is ta s  y  so stuvo  la  necesi- ’ X X í Z T Z .  

d a d  d e  qué  la s  na c io n e s se reconci- i relieve las conu-ddiccium 
lie n  e n  l í  p a z  y  é l tra b a ío . ! m ó  el acusado, cuanao

'4~ ' * 'E s“e7ddenfé;-dijó7"que’ á  n n  p a ís  "h ijo  no en-rrepeusab ie ' 
I ' » ” » t o m a  qne  t a  su te  to ta l-  ¡ *  

m en te  d esarm ado , le  a fe c ta  d e  n n a  Virginia Tabarroni y uec 
m anera  p a r t ic u la r  e l f ra ca so  d e  los lidad do podía seguirse 
d e b a te s  sob re  e l desarm e. Se p rec i-  Ludovico Zamboni, por < 
sa  co m p re n d er cuál, d ebe  s e r  e l e fec- p “ ."-'lí:

,  a  • i  , ,  , su complicidad. Termino
to  p roducido  en  u n  pueblo , que  ha- U ü  p a r a  1 0 s  d o s primero 
h iendo  rea lizado  u n  esfue rzo  rea l-  pena de 30 años y • mes 
m e n te -e x tra o rd in a r io  p a ra  su  des-,1 E l  abogado defensor 
a rm e  com pleto, debe  s u f r i r  que  a la  Zamboni y  de \irg m ia  T

. . .  . . . torzó por demostrar la i
m eno r ocasión  en  c ie r to s  sec to res  d o s  p r o c e s a d o s . D e s p u é s  
d e l e x tra n je ro  se  le  acuse  d e  am e- claracíones acerca de los 
naza.r la  paz  m und ia l, m ie n tra s  los funcionarios sumariantes 
dem ás p a íses  c o n tin ú an  a u m en ta n -  g a l °  c o n  e s t a s  Palabras: 

do  su s a rm a m e n to s s in  oposición y  "S i  e l  n i ñ 0  A n t e o  era 
s i " 5 a b " -

l\'o es posib le  que  e l desarm e  de  una empresa atrevida qu 
A lem an ia  p e rs is ta  en  c o n s titu ir  e l <or é inteligencia? Las ra 
de recho  u n ila te ra l de riv a d o  d e  la  oonip.ot deben buscarse 
fu erza  d ad a  a  los vencedores de  la  p £ rd d n ”a m b o n i '  q u e  p i d * 

g u e rra  m und ia l. Se p r e r ó a  cum plir  
la s  p rom esas que e stipu lan  que e< 'tensa de Ludovico Zambo 
desarm e  de  A lem ania  se rá  se guido  niño linchado en Boiouíi 
p o r  e l d esarm e  genera l. Se prec isa , °radór que su defendido i  
p o r  f io , c u m p lir  e l a rticu lo  del p a e  ™ “ ’»eí“ S J . a t T o  

lo  de  la  L iga  que  linee d e  e sa  p ro - -¡aerado por uu mentid 
m esa un  princ ip io  fu n d am e n ta l d e  gó que la persona que el 
la  L ig a  d e  la s  JJaciones” . «Jijo haber visto jum o ai

A n te s  de 1914 los po lítico s f r a n - ' po,r  I a  s e n c i l

, , , . vestía traje color claro, :
ceses no em p leaban  esc lenguaje . b r e r o  d e  fieltro, c o m o  d e , 
S eñ a lab a n  e l pe lig ro  a lem án , exp ío- gobierno. Además semeja 
ta b a n  el e sp ír itu  d e  con tienda  en el fué encontrada por la po 
pueblo, t r a ta b a n  d e  d e m o stra r  que  ■ Alegó el abogado Luce 
la  g u e rra  d e  rev an ch a  e ra  necesaria . e r a  u n  anarquista ínofem 
¿ P a ra  qué?  P a r a  r e c o n q u is ta r  A lsa- ^ riñ o ^ T p m a  c o ^ s ís ’ hi 

c ía  y  L o ren a  y  p a ra  v e n g a r  la  de- e ra absurdo creer que ¡i 
r ro ta  d e l 70. ¿N o fu e ro n  esas razo- a cometer el aventado ct 
nes, m ás que  las a leg a d as p o r  los P e r 0  í u é  Mussoliní el 
« n , .q u is t a ,  g u e m -r is t .s  la s  q « ,  ¿ - j *

im pu lsaron  a la  g u e rra  a  los gobe r- lfc  d e  Un hombre que h¡ 
lian te s  d e  la F r a n c ia  rep u b lica n a  ? retirado de la propagan 
¿ Y  no  s e ría n  e sas m ism as razones la s  condena se  hacia necesari 
q u e  lle v a r ía ,, .1  gu b ia ™ , a lem án a K ,

: m ía g u e rra  de rev a n ch a  p o r  la  de- guardaba las espaldas d« 
r ro ta  su frid a  p o r  A lem an ia?  rante su visita a  Bolonia

i T ienen  m u y  poca  im p o rta n c ia  El fascismo agrega un 
la s  raz o n es> se n tim e n ta les  ad u cid a s s u  historia de crímenei 
p o r  los f irm an te s  de l m an ifiesto  de ‘ ^ V b o ’rda’ d e í s m o  

los 16. L a  rea lid a d  nos dem uestra  a l  m á s  cínico y  de'SaP re 

que  aq u ella  a c titu d  d e  1914 y  de 10? 
1 1916 fu é  in sp ira d a  p o r  ’zod ios y  pa- [ " 1------=—

siones que  e s tán  a u n a  eno rm e  d is-1 . _  ,  '
tanc ia  de la s  id e as  an a rq u is ta s . Y  ( L I B 3 f l l O ®  

I es sob re  la s  causas m orales que  p ro - r í í h  «
I vocaron  la  desv iac ión  g u e rre r is ta  -  B u IP  3
| que  noso tros~insistim os. no  sob re  la  . ------

•v a n a  ilusión  d e  tu í pacifism o que  a l El negocio armamentista 
I parecer, necesitaba  trad u c irse  en  i •

-----w xim ». ■»-•< n D a  g u e rra , que  no  fu é  p rec isam en te  1 ------ 

•ancias q u e  p u d ie ron_serv ir  d e  base  *l a  ú ltim a  .y  que  n in g ú n  beneficio | con evidentes reservas, impuestas por 

a la  te s is  d é  los p a r tid a r io s  de la. a P ° r tó  a la  causa  d e  la  l ib e r ta d , d e  ia naturaleza del hecho denunciado, un- 

gue rra"  c o n tra  e l im perialism o  ale= ju s t ic ia  y  d e  la  em ancipación  d e  corresponsal dió cuenta.de un sucio ne- 
p o t  e l i ° s " ,  “ í - i p ™ b l r a - K t a r s n  'í . X mT'

L,,. P e.” g r o  que  am enazaba  a. la  ci-1 mentes en F rancia para el ejército ar-
ytlización». a l p ro g re so  y  a  la  eú ltu - ’®B E =nz= = = s s = = - ^ ^ = = = a  gentino, para lo que fueron comisionados 
r a  d e  los pueblos, la s  c ircunstancia s  i S f i n  X O l l d a r l H S  algunos militares entendidos en la mate-. 

Que pndrfap  fav o rec e r h o y  idé n tic a  * -  -  ■ . _

i n d o c t a  pn los a n a rq u is ta s  d e  los 
Países vencidos. 'A lem ania  su fre ,

Una monstruo
sidad jurídica

dttstrias. comenza 
tos, petrolíferos y  t 
bt. que encontrati 
igual fenómeno p 
dos los países de 
dose los frigorific 
salitreras de Chi 
fuertes capitales norteamericanos.

Y dejando de lado la casi totalidad de 
los países de la América Central, sobre 

• cuyas riquezas gravita también visible 
el dominio de Wall Street, la expansión 
de los capitales yanquis pasea su pode- 

| r isa  influencia en todo el nuevo mun
do, asentándose en los yacimientos petro- 

| liferos de México, en los ingenios azu
careros de Cuba, en las papelerías del 
Canadá, etc. Y surcando los mares en 

[ todas direcciones, custodiado por la  ban- 
i Cera estrellada que se iza en los másti- 
I les de fuertes y lujosos transatlánticos, 
1 el capital norteamericano afianza su  pre- 
. dominio en el transporte de carga y pa
sajeros que atraviesa los océanos, y lle
ga a  los países del viejo mundo. Se in- 

; vierte en propiedades y adquiere accio
nes; desciende a las minas de Bélgica. 
~  .  Alemania, y, después de in-

, vertirse en mayor o menor grado en ca- 
! si todas las manifestaciones de la vida que 
industrial, se arraiga en los ferrocarfi- Por 
les que cruzan el suelo de la  Francia que 
empobrecida y s.alta los lím ites fronteri
zos para invadir los demás países- Itiv  
vierte la poderosa influencia de 29.250.000 
dólares en la Italian Superpower Corp, de 
Italia; coloca 6.000.000 de dólares en la 
Olso Gas and E lectric Works of Nonvay, 
de Noruega, y  dirigiéndose hacia el 
Oriente, se asienta con 8.000.000 dé dó
lares en la-Nippon Electric Power Co., de 
Japn.

, "Desde que ia comisión inició su labor 
en Europa, hace más de tres años, se 
han producido tres casos semejantes. 
Eu Italia, uua vez que se tuvieron las 
pruebas del caso, se formuló la  corres
pondiente denuncia ante las autoridades, 
judiciales, y una rápida intervención de 

las mismas determinó ia detención de 
ios acusados y su  condena posterior. Más 
taroe, en Francia fue menester proceder 
eu laémica forma contra un individuo 
que intentó hacer lo mismo, habiéndose 
reproducido ahora el uecho eu Francia. 
E s a lo que se reitere 1a información pu
blicada ayer.

"Las últimas noticias enviadas a l mi
nisterio de guerra por el general Manuel 
J . Costa, presidente de la  conn'sin eu ía 
actualidad, dau cuenta de que el procedi
miento sigue su curso regular y que se
guramente podrá aclararse totalmente el 
asunto en un breve plazo".

lemasiaaos candidatos 
puesto...._

| "D. Manuel Téllez, embajador mexica
no en Washington, figura desde hoy en
tre  los posibles presidentes, pues apoyan 
su  candidatura los obregonistas. quienes 
se oponen al nombramiento de D. Emilio 
Portes Gil. Se dice que la elección de D. 
Manuel Télle: vincularía estrechamente al 
gobierno provisional con ios Estados Uni
dos. Entretanto, la candidatura de Por
tes Gil, cuyo triunfo parecía asegurado 
ayer, se ha vuelto meuo"5~probab!e hoy 
que se conoce el número de diputados que 
le apoyan, v que asciende solo a 154. A 
pesar de que sigue siendo un factor im- 

| portante, es dudoso que tenga mayores 
probabilidades de triunfar.

"El grupo de jefes militares se ba de-1 
| clarado en favor de D. Gilberto Valen- 
zuela, ministro mexicano en Londres, e l ' 
que cuenta igualmente con el apoyo de 
los diputados del partido rural. Se cree , 
que el movimiento de opinin en favor de i 
Valenzuela adquirirá grandes proporcio- I 
nes durante los próximos días. ¡

“Otro candidato. D. Manuel Pérez Tre- . 
vifio, gobernador de Coahuila. ha partido 
hoy con el embajador norteamericano 
para visitar las ciudades de dicho E s ta - ; 
do, y  los políticos meditan muchd’sobre ___  ____
la  amistad de estos personajes en estos Francia y 
momentos. Hasta el martes pasado el go
bernador Treviño era el principal can
didato a  la presidencia, y  sé  cree que 1a 
¡jira que realiza en compañía de Mr. Mo- 
rrow  le permitirá reunir a  sus partida
rios".

Hay otros candidatos de menor cuantía, 
¡que si no tienen probabilidades de triun
far, no por eso renunciarán al puesto va
cante. iQuién será el reemplazante del 
general-Calles? E s lo que decidirán" los 
.Caudillos políticos y  militares y  los agen-, 
jes diplomáticos del Tío Sam a escaldas 
des pueblo mexicano.

r a  LajSnuerre del general Obregoo, presi- 
ha d eo t^e icao  de -México, y la obngsoa re
de nuhcfá ae Calles a  continuar por dos años 
! n " más ¡en la presidencia ‘dé la república, 
la  p ia n t¿  un uificil prob.ema político en 
’n - aqifeí^pais. Callista y obregonistas se dis- 
’Io pytan.el control del poder. Destruida ia 
; s " infiuéncia de los jefes de la C. II. O. M. 
103 eliminado Morones por sus adversarios, 
le- no- queda en pie de, partido gobernante 
los una fuerza orgánica capaz de poner un 
le- limíte a  las ambiciones personales y a  

la  'lucha de los caudillos que dirigen las 
lto facciones políticas y  militares eu los Es- 
io, tados mexicanos.

En-México no hay partidos políticos. 
r a " Ei obivgonisnio desapareció con Obregóu 
’e l  y el callismo caerá con Calles. Quedan 
ir.- en P je  ¡o s  grupos personales, las faccío- 
n o  nes en continua lucha, sin ideología ni 

programa, que cifran su triunfo en los 
le- golpes de fuerua o en el apoyo de los Es
leí tados Uniuos. Da ahí que la futura pre- 
el , silencia de la  república sea disputada 

le- | por una multitud de candidatos que espe- 
da ran  vencer a l ^ k g ^ a r i a  con cualquier 
>n- clase de armas'. a rriítié  para nada iuter- 
<e- venga la opinión del pueblo j* las decí- 
ini siones de.l electorado.
r e " De esa lucha de apetitos, que puede 
n o  ser- causa de uua nueva revolución po-

' lítica en México, da cuenta él correspon- 
l e l  sal de un diario norteamericano en el 
i c a  i telegrama que transcribimos a continua-

k e n to s  y  razones 
heneen, la a c titu d  
hunos an arq u ista s  

; r a  (le 1914, po r 
partido c o n tra  la s  convicc iones que 
habían se rv ido , h a s ta  en tonces de 
porma a su  p ro p ag a n d a  revolucio- 
naiia- n 0  sól® s e  h u sca  la  ju s t if i -  
earión m o ral d e  aqu ella  desviación, 
q11(. podría se r exp licada  teniendo 
en cuenta la s  c irc u n s ta n c ia s  q u e  h a 
bían desarro llado  e l e sp ír itu  bélico- 
id er. los pueblos, de cuyo e sp ír itu  
fueron in te rp re te s  todos los p a r t i 
darios del in te rv en tism o , sino  que se 
pretende ta m b ié n  d e ja r  se n tad o  el 
prevente g u e rre r is ta  como no rm a  
j e ) anarqu ism o en  f u tu r a s  g u e rra s  
internacionales.

Vosotros n os exp licam os e l estado  
de esp íritu  y  d e  conciencia  que hizo 
posible la  a c t i tu d  de los a n a rq u is
tas p a rtid a r io s  d e  la  g u e rra , y  has
ta estaríam os d ispuesto s a  d e ja r  en 
olvido aquel in g ra to  ep isodio que. 
ofreció al a d v e rsa r io  u n  p u n to  vu l
nerable p a ra  a ta c a r  a l anarqu ism o 
en sü 'coñcepé ión  h u m a n ita ria . Pe ro  
lo qne no nos exp licam os os que 
hoy. se renados los e sp ír itu s  y  con 
una d u ra  lecc ión  en c o n tra  d e  las 
ilusiones d e  los que  q u e ría n  l le g a r  a 
la paz po r la  g u e rra , p e rs is ta n  aque
llos hom bres en d e fen d er, no  y a  el 
hecho acc iden ta l, sin o  e l e r r o r  ético 
y dnc trinario -que  lo  de term inó .

El com pañero  F a b b r i, a l  h a c e r  re 
ferencia e n -e s ta s  co lum nas a l m ani
fiesto g u e rre r is ta  d e  los 16 —  a 
aquella declaración- c o n tra r ia  a uua  
paz sin vencidos n i vencedo res —  
planteó d e  nuevo  la  po lém ica  en tre  
Jos p a rtid a r io s  y  ad v e rsa r io s  d e  la  
guerra. N o se  t r a t a  y a  d e  u n  caso 
excepcional, como s^ ría  e l a legado  
por los jn te rv g n tjs t.a 8_ de.,1914, <jua 
en 1916 no  e s ta b a n  sa tisfec h o s toda- 
tía  de l re su l tad o  d e  la  b ru ta l  m a -¡ 
tanza d e  pueblos. A q u ella  excepción  11 
podría se r a d m itid a , en  casos p a re c í-  1 
dos, c a d a  vez q u e  los gobiernos ne- 1 
form ularan  de cla raciones ta n  hipó- 1 
gría en el c uerpo  soc ial y  p a ra  con- ! 

-iat_con la_adhesi.ón_de la s  v íc tim as 
liberales, se. h a  desvanecido  a l 1 
fritas y  v a n as como la s  que  sirv ió- 1 
mn de p ro g ra m a  a los E s ta d o s  d e  ! 
Ja a lianza lib e ra l y  dem ocrá tica . i 1

La ficc ión  p a c if is ta  d e  los p a rtí -  : 
•Lirios de la  g u e rra , d e  lo s  que 
••reían c o m b a tir  e l m ilita rism o  a le- 1 
Mán m ovilizando  a  m illones d e  hom - : 
ores ba jo  la  b a n d e ra  d e  los E sta d o s 

.iQ ué nos d icen  d e  ese r e su l tad o ,im -  
'o n tac to  con  la  d u ra  rea lid a d . 
-U em a n ia-fu é-y en e id a rr-T re s im pe
rios cay e ro n  b a jo  e l peso d e  su 
m onstruosa m á q u in a  g u e rre ra , en- 
'  tieltos en  e l to rbellino  d e  la  revo
lución. ¿S e  h a  liqu idado  p o r  eso la  
Herencia s e cu la r  d e  los despotism os 
•pie a rm a ro n  el b raz o  d e  los v e rd u 
gos d e l p ro le ta r iad o , que  m an tie n en  
i’U pie esta  ab su rd a  organ izac ión  so- 
rial, que  p ro teg e n  a l p riv ileg io  d e  ¡ 
■u acción in s t in tiv a  d e  los d espo ja 
dos d e l p a trim on io  com ún?

E l e sp ír itu  g u e rre r is ta  p e rd u ra  
‘u to d a s  p a r te s : con  b r u ta l  o ste n ta 
ro n  en  los pa íses  ven ce d o re s; d is i
m uladam ente en  los vencidos. Aho
ra A lem ania no es la  nac ió n  a rm a
da y  m ilita riza d a . E l m ilita rism o  es 
Dances, b r itá n ico , ita liano , ru so ; 
•¡ene su  exp re sió n  p o te n c ia l y  a g re 
siva en  la  dem ocracia , en el libera- 
irimo, en  la s  d ic ta d u ra s  a lim en ta-!  

'•os con la  d e rro ta  d e  los pueblos 
'|Ue in te n ta ro n  tr a n s fo rm a r  la  g u e - , 
' ra  de naciones eíi g u e rra  social, j 
• Qué nos d icen  d e  ese re su ltad o , írn- j 
Previsto  p a ra  ellos, los f irm an te s  de • 
a  d ec laración  g u e rre r is ta ?  R ep iten  

ios mism os arg u m en to s que  le s  s ir
vieron p a ra  ju s t if ic a r  su  posición en 
1914 y  én 1916, como s i  desde  e n - ‘ 
•unces acá  no  se  h u b ie ra  p roducido  
n ingún cam bio  m e n ta l y  psicológico 
fn  las nac iones que  p a rtic ip a ro n  e n , 
, a  m atanza. i

Y a  e l com pañero  F a b b r i con testó  
am pliam ente  a lo s  a rg u m e n to s a d u 
cidos en  fa v o r  d e  Su a c titu d  p o r  lo s , 
•n te rven tis tas . N oso tro s sólo ’ quere-1 
mos p rese n ta r, c o n tra  la s  circunsz. ;— ’ 
•ancias que  pud ie ro n  s e rv ir  d e  base  ú ltim a

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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t Conclusión)

disidencia en-

y  l a  g u e r r a
l.ido hacer reflexionar a los 16, y hacer- 
res pensar si no era  mát , antes ( t
ue nacerse solidarios cc enemi- m
gos, conservar la propia 
tido y de movimiento

ingrato seguir paso a 
amigos i  adversarios nuestros i

terreno de la gu-.-rra); y tam- , , ... ...............
tenso, porque parten [ fa’ita  de orgamzat 
afirmaciones -axioma- - organización " 

debemos . demostrar falsas o
; y  para hacerlo hay que ser 

xtensos que ellos. E Jos niegan que 
n contradicción; y  bien, su con- 
u» es evidente a l solo leer sus es- 
Mientras en todos los demás ar- 

•on tamJógicos, claros y  jus-

se'deshace toda
puntapié

AL PERSONAL DE LA CASA BUNGE 
’Y "BORN

Metalúrgicos U.

DE ROSARIO

SINTESIS TELEGRAFICAvida más fácil, más alegre que la  llevar-; 
da hasta entonces por la joven. Intervie
nen tambiérf otras causas, porque lás 
causas *del amor son múltiples y comple- 
jas^-Las mujeres son muy sznslbjé^ a  la 
cortesía, a  las dulzuras y  a las atencio
nes. Pueden ser afectadas y. rechizadas 
por las groserías de los hombres de" su 
ambiente. Sospechan que la cortesía del 
señor bien educado no es a  menudo más 
que un barniz, que enmascara el egoísmo 
y la hipocresía.. Pero el a rte  de hacer la  
curte ejerc’e s in -  embargo su etecfo. de 
seducción, adula el sentimiento de supe
rioridad. mientras que la grosería impo
ne de un modo desagradable el de la  in- 

I feriorldad.
Asi algunas jóvenes aceptan el papel 

; -  ----- ------- ;----- ,  s e  c r e e n  o sa sienten
dejan ir  a  una vida

--------- --------------------- --------------------  —•■amor les ha  dejado decepcionadas y les 
h. oposición contra ella, porque había- I d a d o  D1¿ j atrevimiento para intentar
mos combatido con todas nuestras fuer- | riesgo. Otras son muchachas locas de
zas, antes y  después de mayo de 1915, e¡ cuerpo, que no han conocido el amor, 
iuterventismo. Cuando Malatesta volvió • o u e  s e  deslizan a la camaradería sexual 
a Italia, hubo una conmoción de e n tu - , p o r  curiosidad, o a  consecuencia de una 
siasmtx en toda la península, desde las , imprudencia, o por el entrenamiento de 
grandes ciudades a  las aldeas más .pe- ¡'contactos dudosos. Muy a  menudo es la 
quenas; y  era siempre, con el deseo de a n l ¡ga  emancipada la responsable de las 
la revolución, el reconocimiento popular |  experiencias atrevidas y  de las alianzas 

fáciles. La amiga, que siente vagamente 
su situación de inferioridad en ql esta- 

I do actual de nuestras costumbres, no se 
■ molesta porque sus camaradas puedan 
tener desprecio por ella.

Aquí no se trata  de alianzas de incli
naciones qu-j nacen en el curso de las re- 

I laciones diarias y de las ocupaciones c-o- 
; muñes. Es e¡ azar de los encuentros que 
punen a las muchachas en ^elación con 

. hombres de la clase acomodada. El azar 
! puede también aproximar a  hombres y 
; a  mujeres de ia misma clase que, sea de 
' lumcuiato o después de algunos ensayos 
leales, llegan a unirse, l’ero como lo be . 
ticho más arriba, ios hombres de la cía-1 
e acomodada no buscan más que la ■ 
ventura. Sólo ellos tienen bastantes 
cios y citr.ro para ocuparse enteramen

te  ue una mujer y procurarle una vida 
íe p.acer. La muchacha bonita es asom- 
iraua y adulada al recibir homenajes de 
i-ñores que le parecían gentes de -edad 

madura y a  quienes no se habría atre- |

ALEMANIA más completo; en el" congreso que 
ba de clausurarse solamente tres d e ljj  
dos entre ,os 325 defendieron e l niani^ 
uiniiento de la lucha dé clases entre L. 
ideas fundamentales a, sustentarse porlj. 
uniones, obreras. La tendencia hacia un»" 
armonía económica social" fué evider.ú 
aun en las demandas aparentemente ti. 
’.rémlstas, como por ejemplo, la" que p^l 
uua participación obrera en el control 
económico, basándolo en el argumento^ 
que el pedido tiene por objeto: mejorar 
los métodos de producción, p'ar^ aunten.'

CLAUSURA DEL CONGRESO- DE 
LA FEDERACION DE UNIONES I 
OBRERAS. — PERDIDA DE IN-1 
FLUENCIA DE LOS EXTRE- 
ltUSTAS.—

siguiendo la tarea que hemos emprendi
do, ,que es la  de reorganizar totalmente 
el g'rcmio de esta_zona para  fortalecer 
nuestro baluarte y consUtuíc, una fuerua 
con la cual podamos exigir a  los patro
nes, que el trabajo se realice en  condi
ciones más humanas, y  a l mismo tieni- 
l.u form ar parte en los cuadros de com
batientes quédesete las sociedades de re
sistencia luchan tesoneramente contra 
todos los obstáculos que oponen a  nuestra 
marcha ascendente los usurpadores de 
l e  riqueza social. . -

Para llevar a  cabo nuestros propósitos 
reclamamos la cooperación y el apoyo soli
dario de todos los compañeros que estén 
dispuestos a  ayudarnos en la tarea em
prendida, y  con el objeto de. exponer a 
los trabajadores ladrilleros la necesidad 
de la organización, se realizarán dos con- 
WWncias públicas: la primera el dornin- 
9, a  las 15 horas, en Villa Calzada; y  la 
segunda el domingo 16, en Villa Cente
nario, Banfield, frente al horno de Casa-

Hablárán varios compañeros ladrilleros 
y  un delegado de la F . O. Provincial de 
Buenos Aires.

A conferencias invitamos tam-
: bién conductores de carros de los

liemos.

que esté fuera de "nuestro movimiento, i 
porque el único delito que han cometido 
es el d-z ser huelguistas: Por lo tanto no 
tienen razón de ser tales atropellos. Es
tenios alerta y prevenidos para contestar 
como se merecen tales arbitrariedades.

LA COMISION

Por los gremios ¡cuestión de delegado, como el cronista- 
dice, porque no lo hablamos ~ solicitado 
siquiera y sólo pedimos .bajaran a ésta 
los compañeros Aguirre y Moya, .de C- 
del Eje. los que. efectivamente, vinieron. 
El acto, según"ellos, eta en pro (le los, 
presos sociales, pero nosotros, qué he-' 
mos presenciado éste desde que empe
zó. podemos afirm ar que fué para "des
corcharse" en contra de la  F .  O. R . A.- 
y los hombres que en  ella militan. Abier
to el acto por el comunista que mencio
namos. ocupó la tribuna, el delegado de 
la P . de Córdoba, Manzanelli; éste, 
después de macanear un rato, empezó a 
cantar loas a la Rusia de los Soviets y 
no se ocupó para nada de los presos so
ciales; despué.- cede la tribuna al dele
gado "directo de la U. S. A.". Francisco 
Maceira, el que, después que se le pasó la

___ __  . " empezó a vomitar bilis 
en contra de la F . O. R. A. y sus hom- 

. bres. Al hablar del reciente congreso. 
I dijo que éste había sido un congreso pa- 
| t ron al y no de obreros y que para mejor 
i prueba de que los-dirigentes de esa cen

tral estaban vendidos a la burguesía.
" ian abolido el boicot como arma de 

:e per esta razón y por muchas 
querían aceptar la  unidad del

__ _____  . todo, no qui
simos interrum pir y esperamos que ter- -t¡c ¡a  que „„„ 
minaran e l’acto para recién demostrar- c im o s  CUanto 
les que no éramos nosotros los falsos 
pastores del proletariado.

Antes de nada, debemos hacer presen
te que a  esta hora ya había un ——! J '* 
número de trabajadores del pueblo y no 
eran únicamente los picapedreros los que n = ^jg -., 
rodeaban la  tribuna, de manera que ■’ 
cuando el "usado" les dió la  voz de man
do a los obreros bien disciplinados, los 
indisciplinados se .quedaron a  escuchar 
la palabra anarquista, que no era Pn r  

x de los rebaños de la Usa. Abier- 
tro acto por un compañero, sube a  
íbuna el camarada Moya y des- h ¡ 
> ocuparse de la huelga de los 

compañeros caleros, que ese día la habían 
declarado, dijo que. muy a pesar de él. 
se  iba a  tener que ocupar de un 
para el cual no había sido esl

Pero no nos perdamos en hipótesis,
t.ue pueoen ser siempre erróneas. Quede
mos en el terreno de los hechos y sobre

• que podíamos y debíamos hacer : los 
narquistas. Nosotros, *,*n Italia, al fin 

la guerra, nos vimos circundados por j 
a verdadera ola .de simpatia popular, 
menor que la de los socialistas, pero i f cq ú e rid w  ̂ r q u ?  

siempre^ importantísima, — justamente ■ a n l a d a E  o tras se <

Resultó numerosa y entusiasta la 
asamblea realizada ayer por la S. 

de O. Panaderos

Este sindicato, teniendo conocimiento 
de las pésimas e  inhumanas condiciones 
en que .trabaja  esa casa, y  de.Iqs vejá
menes de que son víctimas de parte del 
tiranuelo Humberto. Vasena.-se ha pro
puesto realizar una asamblea y  un ciclo 
de -conferencias (que más abajo iudica- 
mos). con el fin de llam ar la  atención a 
todos los trabajadores conscientes de su 
dignidad . y de sus derechos, para que 
hagan tin alto y  reflexionen an te  la in- ' 
justa situación en que los t.ene sumidos 
el despotismo y la avaricia de los ex
plotadores de esa- firma.

No es el caso de enumerar en este 
breve manifiesto los abusos y arbitra-,' 
riedades de que son víctimas, porque se ; 
haría interminable.

¡Trabajadores! Nadie negara que la 
organización obrera es un arm a eficiente1 
que nosotros tenemos para defender 
nuestros derechos de vida y libertad, 
em eu lad» ,. < K .c»xU o» a .  ia  m a y a  
mas vil. por los detentadores del poder ...................  .
y  la  riqueza.

Aprestémonos, pues, a  engrosar. 
Hlas del sindicato para bien de la ■ 

nos asiste. S i'nosotros pro'du- 
i es necesario para poder vi

vir, justo es que disfrutemos lo que con 
nuestro propio esfuerzo hemos creado.

Comprendamos que antes que trabaja- 
,crecido d o r e -  s o n lo 3  hombres, y  con la  fuerza de 

la organización bagamos comprender que ios 
^-¿X , en nombre de ninguna ley, tiene 
derecho de  atropellar nuestra personali
dad y d e  tenernos sometidos a  "sus ca
prichos e intemperancias.

Con el fin  de ser más amplios y  ex- 
!̂’°r r  presivos, en los coDceptos expuestos a

todos los obreros de la industria del

en la  casa Bunge y Born.
rran  a  ______.

Jueves 13, a  las 17 horas, en el cruce
1 de las calles Suárez y H errera. Martes de derrotar
5 . 18, a  las 17 horas, en las calles Austra- desde hace siglos

lia y H errera (Plaza). Y para elihia 20. >" encadenados, 
a  las 17 horas, quedan citados los obre- úlnes zoológico 
ros de la casa Bunge y Born, a  la  gran 
asamblea que se efectuará en el local 
de la  calle  Vieytes 962.

Ningún obrero consciente debe faltar.
LA COMISION.

BERLIN — El congreso de la  Fedé-, 
: ación de Uniones obreras.'que se clau
suró boy ca Hamburgo, votó una resolu
ción pidiendo que e l I.o de mayo sea de
clarado feriado en todo el país.

El congreso ofrece la perspectiva de 
la pérdida de influencia por las tenden
cias .extremistas en las agrupaciones de 
"trabajadores. . • ’  -

En el curso de las discusiones pudo no
tarse que los extremistas abandonaban la 
teoría de la  lucha de clases, pa r^ jncli-  
uarse hacia la "armonía social". E ro res  , 
más sorprendente debido a que hase so- 
lalucnte una década; los elementos — 
las uniones obreras constituyeron el ele- 

época en que los obreristas como Richard 
Mueller, Barthou y  Wegmann hicieron 
grandes esfuerzos para llevar la  revolu
ción hacia la más extrema izquierda, 
combatiendo el punto de vista de los so
cialistas moderados.

Ahora los hombres como Barth, "Weg- 
! manti y  Mueller, han pasado al olvido

i sas de su desbande. Sobre

F.-to durante la guerra había dado to 
do un trabajo prupiu de los anarquistas, 
que Ies corresponuia a ellos, que liabrithi 
podido llevar a cabo, sin 

modo alguno el juego 
la otra parte del frente,

el temor de aquellos amigos uues- 
— un trabajo de cohesión," de re- 

i forzamiento del espíritu revolucionario 
y anarquista, de aproximación a las 
grandes masas, de manera quv esas ma
la s  viesen en los anarquistas a los de-1* 
fensorgs de su derecho, ,a  protesta vi
viente, no importa que pasiva por -zl 

1 instante, contra el horror que sufríamos, 
su esperanza para el porvenir próximo.

I bm dos países, principalmente, tué com- ______  _______  ____ __
i prendido eso. no sólo por los anarquis- pedidos. Si hubiésemos si< 

tas, sino, en medida y formas diversas. *— — •—•—' -----
también por los socialistas: en Rusia y 
-.ti Italia (y  en Francia y en otros paí
ses por una pequeña minoría sin embar
go insuficiente y  por una minoría más 

' luerte en Alemania) — y es eu gran 
• parte por eso que en Rusia pudo tnuu- 
| la r la revolución y  en Italia  estuvimos 

tan c.-rca de ella. '
¡ Yo hablo aquí objetivamente de las si- 
; luaciones, y no bago de ello uua cues
tión de mérito- En Rusia extstia el in
fame régimen zarista que impidió 
sa r de los conjuros de Kropotkii 
riekanof. la daniada uuidad nactot 
En Italia  hubo los dr.-z meses de t 
¡Idad inicial que nos permitieron 

egoístas 
liano 

tdén . _ _______  ______
inmediato todos los caminos a la verdad 
y dejado a la mentira dueña del campo, 
no sé si los interventistas hubiesen sido - ---- ---.
mucho más numerosos. Tal vez no, por abismo insalvable, 
otras razones que seria demasiado exten- - -  '
so enumerar; pero no se  puede decir na
da con seguridad. Sin -embargo, creo que 
al menos los anarquistas no b»b>iau Le
cho un gran esfuerzo para quedar en su —
puesto, como por ejemplo supieron hacer ®̂ , i r  
los anarquistas alemanes. Pero e s »  es r i n r  
cierto, que s i en todas partes al menos

— j un número suficiente 
- - ■ - — ---------> ------ — de socialistas hubiesen quedado coheren-i

citados de Paul Reclus, guerra tés  consigo mismos, aun cuando no hu-
-  «i»».. -  — - «  hieran podido impedir la guerra, habrían I

. _  . , ----- -  aniaaas. uira3 se aejan ir a
103 ‘7 r , “a n e c i d 0  " °5 , ' , e s  a  más fácil, sobre todo cuando 

S"*r r a -, Porque habíamos qu-dado en I a n l o r  l e s  h a  d e j a d o  d e c e p c i o n

I

ESPAÑA

concepción de la anarquía y  sobre Ja fun
ción «icl anarquismo en la  vida y en la 
lucha social. Me doy cuenta de ello por 
el tin  del articulo de Paul Reclus y un 
poco por el de Pierrot. Rec.us, por ejem
plo, parece que no re  lógico otro que el 
anarquismo de los tolstoiuuos. pues éstos 
niegan toda especie de violencia; pues 
para él toda violencia es repugnante, 

volucióii. Que toda violencia es iloiuro-1
• que se desearía poder eximirse de I 
es Justo: pero cuando es necesaria,1 

indispensable, para rechazar una vio.en-1 
ciá opuesta, para suprimir a  quien adop- | 
la la violencia para derribar un régimen 
<Je violencia, entonces no repugna más. I 
si- vuelve sacrosanta. Elisc-o Reclus ad- ; 
vertía "muy bien el punto preciso de la 
distinción, cuando, a  quien "le magnifi
caba a -Budlia que se dejaba devorar por 
el tigre para no matarlo, le preguntaba: 
¿Pero qué habría lrecbo Budha si hubie
se visto al tigTe en el acto de arrojarse 
sobre un niño? Se puede renunciar a  de
fenderse uno mismo, aun siendo legiti- ; 
uta la detensa y socialmente ú til; pero , 
la defensa de los semejantes es un ac- : 
te  de deber humano, de la más a lta  mo- ; 
ralidad. i

Aquí ciertamente P . Reclus estará de ; 
acueido conmigo. Pero cuando, de la jus- : 
tificación de la violencia de la  revuelta , 
y  de la revolución, pasa a  justificar la 
violencia de la guerra, no hace la dis- i 
tinción imprescindible entre la violencia • 
libertadora y reivindicadora y la violen- , 
cia que oprime y suprime, entre la vio- ; 
lencia del que mata a l tigre para salvar , 
al niño y la viotencia del tigTe que des- , 
hace al niño. La primera es la violencia : 
de Ja revolución, la segunda la  violencia t____ , „
de la guerra, que están entre s i en áspe- los anarquistas y 
ro  antagonismo, aun cuando, como en — ■ ••-■ •
los casos c“ 2 í "  P*".:'
y.revolución o viceversa se sucedan o uupeuu i<x su e n a , uaonan
parezcan confundirse. Son las guerras de podido hacer culminar los acontecimien- 
1793 - 91 y siguientes las que mataron la tos en la revólución y hacer acabar la 
revolución ile 1789-92 (y los más revo- guerra-mucho antes. La revolución ru- 
’ucionarios del tiempo, que eran contra- sa habría podido seguir en todo el coli
rios a la guerra, m ientras le eran fayo- tinente: no dejar aislada la  revolución 
rebles los - moderados, lo vieron muy rusa, no ,dejar sofocar la revolución bá- 
biéñ). Es jjfS io iuc ión  rusa de 1917, que vara y  la húngara, no dejar ttesarrollar 
ha dado la  primera sacudida a l odioso la contrarrevolución en Italia. La hipó- 
engranaje de la guerra, y  viceversa h^ tesis rne parece admisible, aun cuando 
sido lá guerra ¡a que ha limitado el al- la actitud de los socialistas alemanes a l I 
canee de la revolución y h a  acumulado comienzo de la  guerra, que sirvió asi do 
Jas causas de degeneración que culmina- pretexto a  nuestros interventistas. no 
ron en el bolchevismo. hubiese sido diversa.

Cuanto había de inevitable en todo es
to, de superior a las fuerzas, contingen
tes de los hombres, y  cuanto’en cambio 
se derivaba de los errores de los hom
bres y  de los partidos, todo eso requeri
ría una "investigación demasiado larga. 
No queda menos evidente el carácter his
tórico y social diametráimente opuesto 
entre guerra y  revolución.

Ahora bren, los anarquistas no son 
Don-Quijotes generosos, pero ciegos, que 
se  arrojan "con los ojos cerrados en todo 
conflicto de parte de donde les parece 
que hay un átomo más de justicia o 
átomo menos d-e iniquidad, s in  tener 
cuenta s i luego aquc.los de los cuales 
man "la defensa son también monstruos 
de iniquidad y de injusticia. Aparte del 
hecho que para  juzgar carecen de una 
balanza de precisión, y pu-aden engañar
se, e  i r  por consiguiente a hacerse derri
bar por algún molino de viento, no. les 
corresponde a  ellos tomar e l partido de 
un  monstruo contra el otro, —  y o  
quiera, --'ntendámonos. ser neutrales 
tre  e.los, — siu0  que su misión es 
batirlos a  todos. Combatirlos con 
ciencia, teniendo en cuenta sus diferen
cias, las circunstancias do lugar y  de 
tiempo, las oportunidades, evitando el El atractivo tísico tactor impor-
hacerse aplastar inútilmente, etc. Pero tante. rero  el pre: superioridad
conservando la propia posición de hosti- juega también un a menudo el
lidad, evitando de cualquier modo el po- papel principal. Las mujeres buscan en 
nerse a rerao.que de los propios enemi- v . uomore ia superioridad de ia fuerza, 
gos. el abdicar, aunque sea momentánea- del TaJor o de la habilidad, o bien aun 
nen ie, en sus manos.- ,a  ausencia de g r o s c • - •

Yo sé lo que pueden responder los 16: son seducidos por la < 
que en 1914 nosotros éramos demasiado va, o bien por la vii 
débiles para oponernos a  Ja guerra, pa- lancia. La inteligencia 
r a  obrar en conformidad y coherencia su prestigio, en granos „  
con nuestro programa. Puede ser que asi -os individuos de ambos se 
s;a . aunque algo siempre se hubiera po- clase social, sean obreros 
dido hacer, si no en otra parte  en el te- c-oreros agrícolas, porque 
rreno espiritual. Nosotros, por nuestra que tiene bienes calcula 
cuenta, lo liemos hecho: poco, pero tal i.e sus tierras, el dinero 
vez no menos, por la cantidad, de lo que para falsear la onen-.aci ____ _ __
hicieron .os o.ros en remido diverso. Pe- afcclivioao amorosa estada temprano y 
to, si éramos tan débiles, ¿con qué fin  se traduce en una unión a menudo defi- 
debiames ponernos a grita r también nuiva: no hay iiesaxmonia en " 
nosotros con los lobos, con los Lloyd to: n i -en Jas costumbres. El ; 
George, con los Guesde y Viviani, con ejerce su omnipotencia 
los Destrée, con los Sonnino y Orlando, unos e  impiae entr 
con los Mussoiini y Cacbin, e '-  ’  — ---------
lo que podíamos hacer, por 
:io la figura de moscas cocheras, 
sihiiidud alguna de d-^terminar 
pequeño acontecimiento en 
tido ni de agregar nada i  ____
ajenas, aun haciendo abdicación, en el 
altar de la "unidad" obligada, dé núes- I 
tros principios más esenciales? I

La función de los anarquistas. — fun-1 
ción de movimiento y de .ucha, de revo- , 
luclón y de realización, — en todo tiem
po, y más especialmente-en tiempo de 
crisis, es una.función de partido y de 
milicia que trata  de aprovechar todas 
las ocásiones para p reparar el propio 
triunfo, para moverse sobre sus directi
vas, para combatir la propia batalla es
pecifica; y no* para dejarse "arrastrar por 
loa «contecimientos -ya a  la  derecha ya 
a  la izqurerda, tanto menos por const-1 
giiiénte.para dejarse distanciar de Ja I 
g raq masa de los propios compañeros. 
E ) hecho de que la  gran mayoría de los- 
compañeros les era contraria habría He- I

peninsu.a, desda las . imprudencia, o pof el ei 
las aldeas más pe- contactos dudosos. Muy 

“■'“■Pre, ron el deseo de a m ¡ga  emancipada la re: 
volucton, el reconocimiento popular r x p e r ¡e ,  - 
ni-.stra hostilidad a la guerra lo que ' fáciles 

se manifestaba. ¥o-recuerdo que. en e l 1 ' 
campo sindical, sindicatos, cooperativas, 
cámaras del trabajo pedian a los apar- : 
quistas como expositores, oradores, se
cretarios. etc. y nosotros no teníam os! 
bastantes hombres para atender a esos ! 
pcdtdoj. h u b ra é s tú  sido interventis- ¡ 
tas, no habríamos tenido un perro tras !, 
nosotros; habríamos incluso sido silba- ' 
dos y  hostilizados por el pueblo.

No supimos o no pudimos aprovechar | p i  
la situación. Es culpa nuestra o de o tro s ,' ’ 
en mayor o menor medida, no importa. 
Esta es otra cuestión. Pero el hecho d-e- 
umestra que la causa de la revolución 
y de la anarquía, coincidía, no sólo en el s e  
terreno de las frías fórmulas teóricas. a , 
sitio sobre el vivo de la realidad en ac
ción. — lo que significa, entre parénte
sis. que aquellas fórmulas no son "frías” 

>• de sino ardientes expresiones de vida y de 
.. _:>ual. humanidad, — con el profundo senti- 

los dr.-z meses de neutra- miento adverso a  la  giierra, a  todas las 
■ nos permitieron orlen- guerras, de las grandes masas popula- 

y  tomar reflexivamente una po- tes; y  que si hubiésemos sido interven- 
clara; y  además los objetivos listas nos habríamos divorciado de nues- 

s e  imperialistas del gobierno ita - 'ra s  ideas y del pueblo, nos habriamos 
eran demasiado evidentes. Yo no Puesto verdaderamente contra la reali- 
ia guerra tomó de improviso tam- dad. contra la realidad proletaria y 
a Italia, y si hubiese cerrado de bertaria, que es siempre y en todo ca 
.....................  " aun y especialmente en las grandes c 

si», todo lo opuesto a la realidad capita
lista y estatal, separada de esta por un

LA ESCASEZ DE CEREALES—
EL ENCARECIMIENTO DE La 
VIDA.—

MOVIMIENTO DE LOS OBREROS 
DE LA REFINERIA

preso e n  Ushuaia, se le dé la libertad 
condicional. De llevarse a  término felix 
este trámite, Aguirre recobrarla la liber
tad en el venidero mes de octubre; 
parecida re está baciendo en fav< 
Lleira DIaz. Maceira, el que. m

l a  asamblea aprobó el informe. batata que tenia.
El nuevo comité nambrado se ocupará ¡ >» v*

a este respecto con mayor atención y  dili
gencia a  fin  de aliviar la situación de los 
presos.

Después de esto, la asambtea entra a  
tra ta r  el último punto, y  quizás el que había 
determinó la  excesiva concurrencia d e . 'n^qm sria  

asambleístas. > p r o ]e t a r ja do. ¿Cómo estaríamos
Varios militantes pideu la palabra. } ■ a l  h a ber  sentido de boca de 

cuando hablan se refieren todos a l viejo lias tan ta  infámia? Pero, 
problema de la supresin del anacrónico 
sistema de elaborar el pan en las horas 
de Ja noche, y  manifiéstate un vehemen-; 
te deseo de que se reconstruyan los cua j 
dros sindicales que ponga a la organiza
ción en un terreno, sino superior, igual 
a  las fuerzas con que cuentan los indus-1 
tríales, única forma de poder reconquis-1 
ta r las condiciones de trabajo y salario: 
perdidas.

Después de abundar en consideracio
nes, los que hablaron, se cerró 3! deba
te dando amplias facultades al Comité 
de Relaciones para que inicie un.-t exten
sa propaganda reorganizadora y de agita 
ciún pro mejoramiento del gremio. Esa 
tarea, que tendrá que llegar a su auge

i>r .-pttés de la última huelga en 'la  q je  
intervino el gremio <te panaderos para 
a l,i,n--r la abolición del" sistema de tra- 

nocturno en las panaderías, y otras 
«¡(-.■■ras de orden moral, la organización 

, asistencia recibió un duro golpe que 
ja qirebrantó un poco en sus efectivos.

En la actualidad, el número de obre- 
jus ,.1-ganizados, asociados en las diversas 
f M,-?'nes del sindicato, oscila entre ocho- 
cienios a mil, cantidad exigua si se tiene 
iU  ■ lienta que hubo periodos en que s e ! 
irü-licó esa cifra.

Sin embargo, este no es un motivo que ! 
¡.U--I9 pesar en el desenvolvimiento del 
c'ganismo sindical, por cuanto el carác-1 
i( I  >í-.- resistencia y  las funciones que le 
¡.ir. propias, lo llevan de un extremo a 
tiro, esto es, que una vez alcanza su 
i siximo de potencia y  otras decrece por 
f ¡ acotamiento que impone la lucha con
tra el capitalismo la industria  del 
pau. De ahí que. a  pesar de lo apuntado, 

-y ¿travesando la  organización un perío
do < ritico, la asamblea realizada ayer 
j-or este gremio, convocada por el "Comi- 
:  «le Relaciorrés. haya tenido para nos- 

una grata sorpresa. Quien no co- 
BMCS la idiosincrasia del gremio de pa
neleros habrá pensado que el repunte de 
la sociedad de resistencia seria cosa pro- 
|.¡ ¡nática. ¡La reunión de ayer, al que 
131 rosa pensara,- 1c habrá dicho lo con
mino: En efecto:- Jos trabajadores se 
ubican otra vez.en la ozganización, se 
iuterexan por debatir los problemas co
lectivos y cada cual vuelve a ocupar su 
■•uesto. decidido a provocar una nueva 
lucha que coloque al gremio en una si- 
ti-sción más ventajosa que la actual, pó
cima a  todas luces.

Resultó numerosa la asamblea de ayer 
ehi tuada en  el salón B. Mitre y en donde 
se Talaron diversas cuestiones internas 
t’el sindicato y se cambiaron impresio
nes ¡-ara. en este verano próximo, pro
mover una huelga general con el fin de 
reconquistar posiciones que Ja Patronal 
quitó al gremio.

Presidió la asamblea el camarada Gon- 
•’>  y actuó en calidad de secretario de

No se pudo leer el acta de la asamblea 
.interior por un inconveniente surgido a 
fillimo momento. De acuerdo a los pun
te.- del orden del día, correspondió n la 
i'ei.'gación que representó al sindicato,en 
ti  X congreso de la F . O. R. A., la 
qtl-.- asi lo hizo, informando ampliamente 
■ r  los acnerdos tomados en el mismo, 
qúe están registrados en el boletín 
n  f ’rendum pasado a estudio del proleta- 
i.uu'o por el Consejo Federal. El informe 
fu- aprobado en todas sus partes.

-Se designan el nuevo secretario y  el 
T fforero del Comité Pro presos gremial. 
iTayendo los cargos en los militantes 
pedro Gómez y Segundo Carneiro. respec

tivam ente.'
Seguidamente, Aguirre, ex 

oa nn amplio y  explicativo

Después de 27 dias de haber empezado 
e! conflicto con el pulpo del azúcar, los 
obreros de la  Refinería Argentina si- 

. guen firmes en su prupósito.-decididos a 
’ no retroceder en un palmo, y jugarse el 

todo por el todo, hasta tanto el bárbaro 
, e intransigente capitalista no firme el 
|  pliego presentado anteriormente por es- 
! tos obreros, que realmente "es tan mez
q u in o  que-basta avergüenza uarlo a  pu- 
| blicidad.

' j Bien es cierto que existen todavía en 
' este Rosario muchos hombres inconssien- 

tes todavía, torpes y estúpidos, qué al 
’ luismo tiempo que están traicionando 

surgiendo diariamente en esta ciudad, to
davía buscan con medios a  su alcance y 

., a s  charlatanerías, de hacer caer la organi- 
íu s "' lacin que con tan rápido incremento se 

va desenvolviendo.
, Nosotros buscamos d-¿ traer a  estos in
conscientes a nuestra organización 
todos los medios posibles, tanto es 
que no pasa di? sin que alguno venga 
a engrosar nuestras filas, convencíéndo- 

con los buenos modos y despertándo
les su cerebro, que d¿sde mucho tiempo 

. lu tienen en comp-eto descanso, incul- 
I- candóle espíritu de rebeldía contra los 

amos que de tiempo remoto ios tienen es- 
c- clavizados, haciéndoles constar la nece- 

ios coucepius cApuco<v3 a  sidad que tienen los obreros conscientes 
este manifiesto, invitamos de olvidar las rencillas que existen en-1 

.  • tre  ;os unos y los otros, haciéndoles veri

a u _ MADRID — El diario “El Imparciap 
d e  .d e  esta capital, se refiere en un articulo 

■■«i w aciaa cuusuiuyerou ei ele- a  l a s  consecuencias de la  mala cosecha 
vanzado de la revolución de 1918 <¡e í r u t a s  X legumbres, por cuan

to ya empieza a  sentirse el encarecimien
to de esos productos, anticipándose que 
los precios de los mismos seguirán au
mentando todavía.

Los prados de Asturias y  Galicia, que 
son regiones abastecedoras de carne, se 
encuentran agotados, notándose dificul
tades para alimentar el ganado. Elle, o r¡. 
glnará ciertamente el encarecimiento de 
las carnes, lo cual alcanzará también a 
los demás productos alimenticios.

En cuanto al aceite, se ha  cosechado 
lo suficiente como para atender las nece
sidades del consumo y de la  exportación 
durante dos años.

Durante el año actual se han exporta- 
de 76.000 toneladas. No obstante estar 
llenos los depósitos, es inexplicable el 
constante: aumento de los precios del 
aceite, por cuanto la arroba de aceite 
que se vendía a  razón de 21 pesetas en 
el pasado nrss de jimio, se vende abota 
a 25 pesetas.

Las perspectivas enguanto  a las car
nes son desagradables, y  se abriga la es
peranza de que las autoridades compe
tentes de Madrid evitarán el aumento de 
los precios del producto. El diario citado 
termina diciendo que las consecuencias 
de las malas cosechas son inevitables, re
to  que el gobierno debe evitar la codi- 

í cía de los negociantes que aumenten los

LA COMISION

S.Conductores 
de Carros —

Sección Norte

su dominación, en que un jefe de tribu 
amontonaba en su harem las bellezas de 
su elección, sin preguntar su opinión. 
Las mujeres mismas eran seducidas por 
la superioridad del macho, que encar
naba la fuerza física y  "todas las supe
rioridades sociales. Sin duda, la coque
tería podía encubrir en cierta medida el 
rol pasivo de la mujer, pero no podía 
tener más que afectos muy limitados, 

« y a  quienes no se naorta a tre- l A n , e  , o l i o - l a s  muchachas se estimaban 
--------dirigir la palabra (encuentro de I felices por ser elegidas, por participar 
Margarita y Fausto). Pero de ordinario, " mediante el matrimonio en  la potencia 

--------------  . .  . -- ¡ masculina. Hoy e l reino del macho ha 
. — — ya  él quien elige, es la

• más importancia- que la fuerza muscu
lar. Si la desigualdad económica que 
na en la sociedad actual pone aún a 
muchachas de la clase pobre en situación i 
de inferioridad ante los seductores, la 
mujer de hoy triunfa en potencia sexual 
sobre el macho. Como el deseo físico es 
en general más violento en el hombre, la 
mujer emancipada, que sabe contenerse 
antG s u s  cortejantes, puede conducirlos 
como corderos y elegir. Las damas ocio
sas de la clase acomodada tienen entera 
libertad para entregarse como distrac
ción a ese deporte de conquistas, en que 
la vanidad tiene también su parte de sa
tisfacción.

En la mayor parte de los casos, aque
llos ó aquellas que tienen aventuras ex- 
traconvugales. se contentan .con una 
alianza fundada en el gusto" físico o en 
la amistad, al menos con laZdúíiura de 
las citas intermitentes, dulzura desap'á; 
recida hace mucho en la vida en coipún." 
Unos y otras tienen simplemente ganas 
de evadirse del monótono hastio del ma
trimonio en qne han caído. Pero si el 
amor sobreviene, barre rápidamente esas 
alianzas que no son más que distraccio
nes agradables y  que no pueden compa
rarse al dominio y al alcance del ver
dadero amor.

Ponemos en conocimiento del proleta
riado en general que las tropas de ca
rros de los troperos David Núñez y Ma
riano Vidal, se  hallan en conflicto desde 
hace 35 días, persistiendo éste con la  
mayor firmeza, pese a todas las manió 
liras desplegadas por estos señores. .

Se recomienda a todos los trabajadores 
presten la mayor solidaridad.

'  LA COMISION-encuentros la seducción es m e -.
ir que el atractivo del placer. La : .terminado, no ------------- ----------

moderna, educada en una gran mujer. La delicadeza de espíritu 
perfectamente que no ,púe-' ~ ’ -

na alianza del azar, y  la 
no tiene otra ambición 

que ;a  de  divertirse, es decir distraerse 
-Je la  vida habitual. Las luces, el ruido, 
la danza, la excitación de las bebidas al- 

-cohólieas, su toilette y  la vista de los 
,e rodean despiertan en ella la ale- 
de vivir y la  vanidad. Pero el pla

cer de la diversión no tiene nada de co
mún con el amor. Sin referirnos a  la 
prostitución verdadera, es preciso a ve
res todo el atractivo de la diversión para 
hacer soportar a  la m ujer el compañero 
tomado sin  verdadero amor y que no es 
...L, un compañero, de placer. Sin 
embargo, ¿quién se atreverá a arrojar la

■— a una joven que prefiera una v i
da agradab.e a una vida miserable y  du
ra?  La desigualdad social sola es respon
sable por haber creado una despropor
ción demasiado grande entre el placer y 

, lo qu-a se llama virtud. Yo tengo otra 
concepción de la virtud. La considero co
mo el dominio dq sí mismo necesario 
para  la elección del placer, dado que el 
placer comprende todas las voluptuosi
dades, tanto sensuales y materiales co
mo espirituales y  morales. La sociedad 
moderna, por las privaciones que impo
ne a los proletarios, por la omnipotencia 
que da a .os detentadores de la  riqueza, 
perturba la elección de los placeres y 
pone en primer plano los placeres del 
confort, del lujo y de la vanidad. El di-

Los hombres toman también sus que- 
rioas entre las mujeres casadas. Esa es 
incluso la regla an provincias. Las jóve- • 
aes son extremadamente recelosas. Las 
mujeres casadas son más libres. Con 
ellas, por lo demás, no hay nada que te 
mer. Una alianza con una joven compro
mete -jn cierto modo, sobre todo en caso 
tic embarazo. La casada es t menos pega- 
ur:a, teme el escándalo por su situación; 
y si sobreviene, el embarazo es endosado 
a! marido.

Pero mientras que el macho busca en 
ve n iurasm úl tiples la satisfacción de un 

_ lacefllJipBKle orden fisiológico, y  tam
bién su vanidad, la mujer busca una

°Sy en particular a  los que'trabajan la necesidad que existe de íraternizarnos 
casa Bunge y Born. a  que concu- eu un eolo hombre, para poder en un d a 

a Jas siguientes conferencias: no muy te ano y a n ta rn o s  er^compacta

Ese abismo no lo vieron los diez.y. 
sis: por eso cayeron en él. Confio aun.

« w  mi«¡ Pesar de estos artículos de Bertrand. 
hábrian he- Iteclús y  Pierrot (que, lo confieso, para c e r  

mi han sido una desilusión), que sabrán | .l d |  a .  c o n  u n  e s fu e r z 0  d e  s u  supe
rior inteligencia y  de su noble corazón, 
para  reunirse definitivamente a l conjun- 

I lo de la familia anarquista, y combatir 
con ésta de nuevo, — no como t ‘*~ 

| aislados y ocasionales, sino con la libre 
disciplina e '_ *"-“ —’ ------ ’*** —  *■—

antes de la  guerra, de que conserva
mos un nostálgico y afectuoso recuerdo.

t i ,r a d ° " 5  más que u
. ----- ” a  a  Mbre embargo

espiritual completa, que hoy a
^cesaría, — las bellas batallas o a  a g r a d ¡

Luigi FABBRI
París. 25 de julio de 1928.

(1) E s preciso leer, y  seria ú til jra -  
ducir, los magníficos estudios del com- 
¡añerp Pierrot sobre la moral, los de 
ítertrand sobre. la escuela, de P. fícelas, 
de Goujon. de Spiclmonn, etc., sobre tan
tos otros argumentos interesantísimos.

La moral, el amor y el
■ ■ a  „  1  n a  .  "  .sentimiento de inferioridad

respondiente ma y cree am ar para 
menudo regulariza su

material favorecen
ocíales privilegiadas

M. PIERROT.

; Servicio de oren 
sa de la A.I.T.'

SUECIA

a l principio del verano, será  secundada [ cuando e l camarada Moya trató  de des- 
por todas las comisiones seccionales, d-e! virtuar las falsedades del “uso", éste lo 

' interrumpe para pedirle urla aclaración; 
" quiere continuar hablando Moya y es 

nuevamente interrumpido por e l "usado" 
w á í .le  otra aclaración: entonces, 

viendo nosotros que lo que pretendían 
era no dejarnos hablar, el que suscribe 
le  dijo que tuviera a  bien no interrum- 

. p7r y que debiera tener en cuenta que 
nosotros no habíamos interrumpido el 
acto de ello, no obstante todo lo cual, 
nos insultaron. En eso empieza e l "usa
do” a pedir a  gritos el carnet de agre
miado al compañero Moya y, sacando el 
suyo, lo abre al público y dice que él era 
obrero y no burgués disfrazado de obre-

manera que la campaña de propaganda y 
de organización. taDto oral como escrita. n u e v a m e n [ e  , 
asuma toda la  intensidad y magnitud re- J p a r a  pedirle 
querida para levantar los ánimos y pre- • viendo nosot 
disponer a  los proletarios panaderos en 
el rentido que la  lucha y el logro de las 
aspiraciones comunes lo exige.

S. O. Virios
Deán Funes 
(Autónomo)

O. del Molinn 
Minetti

Córdoba

masa y buscar, de una "vez para siempre. I 
nuestros enemigos que 1 

nos tienen esclavizados I 
-------  ;, como las fieras en los jar- i 

diñes zoológicos.
Con todo eso, las asambleas que se  vie- | 

nen realizando diariamente, siguen 
siempre cada vez más numerosas y  "entu- 
siastas. Hoy re  ha  resuelto suprimir en 
toda ,a  ciudad la carga y  descarga de 
azúcar, sea o no perteneciente a Ja refi- 

*  .  - »  n i -  neria, y tanto de noche como de dia, el
A C C Ite IO S  flJ 111(1 (BS  1‘’c a l  «s m u >" concurrido por compañeros

Avellaneda y compañeras, y  la  vigilancia se lince |
mas intensa y mas firme.

La dirección persiste en su incrédula 
estupidez, pensando de llevar con el 
hambre a la  derrota_ estos trabajadores; J 
piensa que son las mismas ovejas de los 

Los hordas policiales, en su tren de años pasados, cuando adentro mismo da 
. . -------------------—„  asaltando -a fábrica agarraban a  patadas y a em-

con frases insolentes, a  todos 
buenos compañeros, que por e l solo 

de no tener mayor conocimiento 
e este pato y de no conorer el idioma, 

no les quedaba niás remedio que agachar

Un acto de solidaridad realizaron hoy

LOS ATROPELLOS POLICIALES CON
TRA LOS HUELGUISTAS.—

I Se pone en conocimiento del proleta
riado de la  región que los obreros del" 
molino Minetti y  Compaula ("Letizia") 
de esta ciudad, se han declarado en huel
ga, y  por consiguiente es de esperar que 
ningún trabajador se  preste a  traicionar 
a  los huelguistas.

La correspondencia para este sindicato 
I debe se renviada a l secretario, Julio 

Agüero. R . de Santa Fe 527, Córdoba.
LA COMISION

I ro ; en eso el compañero Aguirre le pasa odiosas persecuciones siguen , r ' c

le í  carnet de la F . O. R. A . al "usado" hogares y  apresando a
Maceira y  le dice que a  él no toMdenü- encuentran a su paso, despms de asa! m Q i( v o  d

lln libro de acluulidaú
ACTO PUBLICO EN RECORDACION A ’ M apire  y“le  dice que a  «  uv
LOS MARTIRES DE BOSTON Y EN f¡ca ba como hombre de ideas ningún 
PRO DE LA LIBERTAD DE S. RADO- carnet, pero que se lo enseñaba para qne 
WITZKY. — LOS USADOS, LA U N IF I-j, ¡e r a  qU e  también él e ra  trabajador. En- ------

CACION DEL PROLETARIADO Y" tonce* el "uso" no sabiendo qué hacer lados durante 
OTRAS YERBAS | }- ’ " '  "

—  | dió el grito al rebaño que
No estaba en nuestro ánimo ocuparnos d e  qU„  e i a c l 0  d e  e ]io s  ht.u„» ________

del encuentro tenido en ésta con los }- qUy  debían retirarse, pero se tiró  un 1 
"usados", porque lo ocurrido, para  nos- ‘jijahchazo" e l “usado", porque los que 1 
otros, es algo a  lo que ya no le damos /"rodeaban la tribuna eran en su mayoría 1 
mayor importancia, y sólo tratamos de obreros del mismo pueblo y no eran del E 
defendernos y defender nuestras insti-1 r e baño de las canteras, porque éstos ha- 1 
tuciones cuando alguien quiere  echar / c i a  r a t 0  q u e  s e  encontraban tomando los 

t:: •sus 
hace la crónica del acto que han tenidp 
en ésta, mintiendo tan descaradamente, 
no podemos menos que decir algo para 
poner las cosas en su lugar, para que se 
entere una vez más el proletariado de la 
región, quiénes son y cómo las gastan 

¡ esta ciase de gente.
Miente el cronista de la Usa cuando 

dice que el que les abrió el acto era el 
secretario del S. O. Varios de ésta: fué. 
es cierto, un  comunista qup es socio del 
sindicato, pero no secretario. La verdad 
es que los Picapedreros nos invitaron a  
que realizáramos* el acto en común con 

I ellos, pero no quisimos aceptar, alegando
•1«> moralidad anarquista y  no

to flevado a  cabo en los domicilios de 
los compañeros Vivin y Petrolich y de de «*•••* 
otros tres huelguistas más, fueron sepul- n 0  

una semana en los iumun-

‘La campana del 
General Búlele"

nces. el "uso”, no sabiendo que nacer -  ..  . o m o  Un acto de solidaridad realizaron noj
viendo que la policía intervenia, les dos calabozos d e s fa je  j iJ n ’/ ^ g u n o  estos compañeros al saber que algunos 

ó el grito al rebaño que le acompañaba huelguistas, opta- camaradas del sindicato de O. Bolseros de
• que el acto de ellos había terminado uue no iuera ei u  -  «e _ -  — — -

En forma novelada estudia el au- 
“ La campaña, del general 
uno de los aspectos del des

arrollo del capitalismo en la esfera 
colonial, que se cubre con vulgares 
intrigas y con el oropel del patrio
tismo. Luis Rcissig, un simpatizante 
de nuestras ideas, aborda en su li
bro el drama de un pueblo sacrifica- 
tío a la codicia de un grupo de aven
tureros. a la estulticia del pelele co
ronado que cree gobernarlo por la 
gracia de Dios y a la vanidad de 
los que buscan gloria y riquezas en 
la matanza y  el exterminio.

“ La campaña del general Búle
le” es un libro ameno y a la vez 
profundo. Consta de 160 páginas, 

papel pluma Vcrgc. y  su 
:• 2 pesos.
•enta en esta librería.

__________ _  huelguistas, opta
ron  por practicar los recursos a  que nos 
tienen acostumbrados: el de estúpidas in 
venciones para de esta forma dar la 
sación de que viven para algo y  al 
mo tiempo demostrar a  los capitalistas 
que cumplen a l pie de la letra las órde- 

copetines en la confitería de la esquina, n e s  d a d a s  P°r  « Jo s para sofocar a san
en nombre de Sacco y Vanzetti, para 8 r e  y  f u e g 0  c u a l ( lu ‘e r  conflicto que se 
mavor escarnio suscite por culpa de los siempre ínsacia-

Después del retiro de los “usados” ®5:Pl ° , a d ° '"«  <*« sud ° r  de ><« traba- carnets, 
continuamos con nuestro acto, demos- -'a d o r e ''-.y  c o m o  “  ’°? antenotes asaltos dos o 
trando a los trabajadores la forma en n o  P

l
u d k r o n  « « « * ’*  «.m per e l m on- « seiroi 

que las "usados" predicaban la unidad de" “ , e n ' ° - , c s  01 q u e  P e ra lte n  con 
los trabajadores. e s a i  detenciones, han vuelto a los mis- cumplir

Ahora, mediten los trabajadores y ten- 
X n t o " »  o u T n o ^ r e s n  . T  P r ° ‘ B  *“  2 "3 0  madrugada, sin  prerio O  

voz-»n nnniin aY i s o . s i n  permiso de nadie, penetraron -
jadores por encima de lw  t^denc iM  r

i ! ! á lV e r . f°-^ 'L n,0 .?.i t e  y 11? 3 3  “^ r m a -  Lomas de Zamora y pueblos circunvecinos 
S S S ' . t i . S ’  ”  " "  Q ! “ “  s S U P L Í o l í

é« i» d U 3 " d o  n o s  '  l e " e n  c o n  e I  c u e n " Danovich, apresando a los. tres. Y como 
unión porque el cuento es muy tampoco sobre éstos pesa delito alguno, 

viejo ya. Por ahora nada mas. también trataron de in ren tar cualquier
EL SECRETARIO. pretexto para achacarles cua:quier hecho

la casa Bunge y Born, no podían traer 
al local todo el personal de dicha fábri
ca; entonces hoy a las 13 horas se pre
sentaron a dicho establecimiento una 
veintena de camaradas de este sindica
to, y tras una prolongada discusión hi
cieron susp-nder totalmente el trabajo, 
y llevaron a  todo el personal al local, a 
ili-nde entregaron a  todos los respectivos 

Al mismo tiempo hubo también 
tres compañeros que se resistieron 

lirnos, pero después de a;gunos tro
no Ies quedó más remedio que 
con su misión.

G. PANIERI

palabra de huelga no fné dirigida a-to
dos los trabajadores en general. Los 
obreros de los servicios públicos y vita
les fueron eximidos de ella. La organi
zación sindicalista "tomó en seguida en 
su diario posición ante la "situación y 
recomendó a  sus miembros de todo el 
pais la participación en tal acción. Los 
sindicalistas han aprovechado está o<a- 
sión para -manifestar su opinión y con
denar la legislación industrial, y arbi-

Una comisión de los sindicatos refor
mistas .entregó ai ministro Eknian uní 
manifestación escrita de la voluntad de 
las masas huelguistas y  protestarías, en 
la que se pedia fuera retirado el proyec
to de ley. Pero el gobierno no se preocu
pó de esto. E l 25 de mayo por la noche 
fué votada la  ley, siendo aprobada por 
82 votos contra 52 en la primera cámara, 

117 contra 106 en la segunda, 
pues, el tercer estado escandina

vo. Suecia, tiene ahora también su ley 
de trabajo forzado; en Dinamarca existe 

■ ya hace tiempo una ley semejante bajo 
el nombre de "Septemberforliget". En 
Noruega, el Storhing aprobó el año pa
sado una "ley de presidio" — como la 
llaman los trabajadores — semejante, 
pero hasta hoy han conseguido los obre- 

•' ros impedir la aplicación de dieba ley y 
precisamente contra ella se realizan aho
ra grandes luchas en Noruega.

La organización reformista de Suecia- 
qite va de la mano con el partido social- 
demócrata, consuela a  los trabajadores 
con las próximas elecciones en otoño. lz> 
central sindicalista, por el contrario, in- 

i vita a  los obreros a  no hacer caso de la 
s ley y a  transgredirla y  combatirla abiei- 
» lamente.
> Los patrones tienen la  costumbre de 
¡ no pagar a los obreros los tipos de des-
> tajo conforme a la tarifa, de manera qu< 
s estos últimos se ven forzados a abané» 
i nar el trabajo y boicotear a  los pairo
• nos en cuestión, negándoles la mano de
- obra. Esta posibilidad Ies ha sido arre- 
i hatada ahora con la aprobación de la
• nueva ley, si es que no consiguen ím- 
; poner su voluntad a pesar de ella.

En un llamamiento a la clase obrera
- sueca, nuestra organización sindicalista 

recomienda extender el “sistema de re-
• gistros". Este es un medio de lucha 

obrera que por primera vez fué aplicado 
por los sindicalistas suecos, pero hoy es 
empleado también por secciones de I’ 
central reformista. Consiste en que 1°5 
obreros de una fábrica, una comarca <* 
una industria levanten una estadística 
sobre el costo de la vida y la importan
cia necesaria del salario, y ejercen un 
control en la fábrica, de tal forma que 
todo trabajador, antes de ser empleado 
en ella, debe dirigirse al comité de Re
gistros y sólo aceptar el trabajo en las 
condiciones señaladas por el comité. Con 
esto los trabajadores de servicios y obras 
públicas de Suecia han conseguido mejo
rar notablemente-su situación. El empleo 
de este sistema haría supérfluo el cierre 
de contratos prematuros, mejorarla lfl 
situación de los obreros, haría inútil I-1 
nuera ley y prepararía al proletariado 
para la  Incautación de las fábricas. Con 
la elaboración sistemática de estadísticas 
sobre los gastos de producción, precio de 
materias primas, Importancia^dé- los sa
larios. fijación del costo de la  vida, gas
tos de transporte y  el control simultá
neo sobre la ocupación de trabajadoras 
— que se opera automáticamente remi
tiendo los obroros antes de su admisión 
al comité de Registros — los trabajado
res conocerán do cerca la producción >" 
la distribución sociales, lo cual es de 
suma importancia "para la  lucha definiti
va y emancipadora. Para la eficaz apli
cación del sistema de registros es, sin 
embargo, indispensable la solidaridad de 
todo el proletariado eonciente, y  nues
tros camaradas suecos no dejan de ¿P®" 
la r  a  la actuación solidaria y general do 
la  clase obrera entera.

E L  áfcOREWHADO. 
Berlín, julio 31 do 1 9 2 8 . ______

A LEY DE LOS CONTRATOS CO
LECTIVOS. — ACTITUD DEL PRO
LETARIADO.—joven de la burguesía 

querida con el preconcepto ue’ 
nza no será eterna. Elige uua 

ucttacha por la hermosura de sus mu- 
y la gentileza, aveñu 
temporal, poq- placel 
n ser interior: bién su vaoioao. ia mujer cusca una ---------

cierta cultura, pe- aventura sentimental ‘en la que pueda

vary, decía Baud-elaire. está > 
ca del ideal, digamos más i 
uc un ideal amoroso. 

Existe entre los dos sexos o tr o ___
tendido que los feministas no llegarát 
resolver, si se contentan con p 
que la moral sexual debe ser " ___
mujeres son a  menudo coquetas antes de 
la posesión. Algunas tienen numerosos boicotean 
flirts, pasan de un0  a  otro sin atribuir- 

entregado, queda firme, y si ha • 
bien, s i el marido tiene para ella con
sideraciones, si no es ni autoritario n i 
indiferente ni enojoso, queda fiel. Si no. 
irá  a  reces a la  rebusca de una nuera 
afección sentimental, corriendo el riesgo 
di- no encontrar más que individuos tan 
mediocres, tan brutales como su marido 
legítimo.

El hombre, al contrario, es

e fortuna, en fin hallar 
para él como la 

esposa de color qir.- toma un  blanco du-

i No siente ninguna obligación ante ella, 
y es muy raro que tales alianzas sean 
leguiarizRdas. Después de haber hecho 
<te las suyas, el hombre volverá a  la  mo
ral oficia., es decir romperá con su que
rida y se casará legítimamente con una

Gracias al desprecio inconsciente que importancia. Pero 
. __________  tiene por su quem a, el joven burgués ré

sería. Los hombres guarna uet amor, t-ur u.r;-. parte, eb muy 
dulzura y la reser- raro que ia alianza dure mucho tiempo, 

ivaciaad y ¡a jz-tu- La multiplicidad de las aventuras suce- 
ejerce también stvas o pruraies _e muiuuiza y ie pone 
diversos, sobre al abrigo de los arranques sentimenta- 
sexos. En esa les-.Es preciso ser cas.u para ser awau- 
industriales u te, para conocer la gran alegría del

.. vi campesin'. ■"‘•mor. E l joven burgués no la couoce. Su
que tiene bienes calcula el crecimiento lamilia le ha puesto en guardia contra 
tíe sus tierras, el dinero no interviene -a5  consecuencias nocivas de una mala 
para falsear la orientación rexual. La alianza. A pesar dv tuuo, la mamá tiern- 
afectiviaad amorosa estada temprano y  bla por verte caer en a s  garras de una 
se traduce en una unión a menudo defí- cualquiera, y  no se tranquiliza más que 
a ltiva: no hay iiesarmunia en ios gus- cuando llegó a  ia eaau en qua la sitúa
te: n i an las costumbres. El ambiente clon se presenta para hacer un ma'.ri- 
ejerce su omnipotencia sobre los indlvi- monto legitimo y fructuoso. Y de h’-cbo 

. . .  unos e impide entre ellos una gran di- ocurre de tanto en tanto que una queri- 
etc.? ¿Qué es ferendación. La afección es mantenida ca enérgica e inte.igenie nomina y fija 

guerra, si- _p.ir la usociación, es consolidada por el a un amante-más ueuil, o  bien que ei
‘, sin po- nacimiento y la educación de los bijos. hombre sufre erdom inio del amor y que- 

sl más Pero marido y muy-r cesan pronto de
----- :o sen- sei sensibles a ¡a emoción amoroso. Tie- 
las fuerzas nen otras preocupaciones, preocupaciones 

ue orden material y  económico 
I absorben por completo. 
I SI el matrimonio es precoz, 
| quiere decir que no haya a  vece 
, yos soxuales, leales y  sucesivos,
iljso  obrera do las ciudades. L a  libertad 
sexual es bastante grande en . 1 __ LI__
te obrero, "sobre todo en Jns grandes ' 
aglomeraciones en que la  opinión pú
blica -üh-p’uede tener acción de control. 
Como la atracción sexual interviene dvs- 
de temprano, puede cegar a los jóvenes 
sobre la desarmonia. de Jos caracteres. 
La pareja se rompe bastante fácilmente. 
Pero esa libertad amorosa-no significa iuo uega ai m 
iberünaje y derroche. Un joven obrero, duradero, pero a ueuuuu no. i«s<* m »  

que se  une fuera de las fotm ás legales que a  uba alianza pasajera,.!); prestigió 
no (i-.ne el pensamiento de dejar a  au del Jefe o del patrón obrti ál mismo 
compañera -al . fin d? un tiempo" más o "tiempo que el cteseo inconsciente do

ia p .tu - 
también 
s. sobre
En esa

la clase acomodada 
el dominio sexual.

s  m ujer.s goces de toilette 
los que algunas no quéaan 

insensibles. La riqueza es un espejo pa
ra las alondras. No se trata  aquí de una 

-------  verdadera prostitución. Pero la  tonta- 
el amblen- ción es grande cuando están en contacto 

Inalviuuos de ambos sexos, pertenecien
tes a clases sociales diferentes. Por 
cumplo, s i jóvenes empicadas, salidas de 
la clase obrera, se encuentran en rela
ciones diarias, como secretarlas, dactiló
grafas, venuedoras, con hombres do la 
clase burguesa, a veces e l atractivo mu
tuo' llega al matrimonio o a  up amor 

o a menudo no. llega más

El gobierno . sueco ha elaborado una 
ley para la "regulación jurídica de los 
contratos colectivos".- Según esta ley. los 
sindicatos obreros y sus miembros deben 

-------e n  l o d a s  I a <  circunstancias a  los 
^.oU<uuc w -------------------- ’ * c o n  105

en ¡a rebus- Patronos. renunciar a  la declaración de 
exactamente huelgas y someter todos sus conflictos 

con los tribunales industríales. Esto, ba- 
malen- i°  p c n a  d e  severas sanciones. Si los sin- 

negarán a  dicatos o sus miembros realizan una 
proclamar transgresión de las prescripciones lega- 
única. Las les, X para dar mayor fuerza a  sus 

reivindicaciones, declaran una huelga y 
un patrono retirándoles los 

trabajadores, entonces los sindicatos y 
__ b a  personalmente los miembros" deben res
caldo ponder por los daños supuestos y  efec

tivos experimentados por el patrono. 
Los sindicatos obreros responden con 
sumas elevadas y considerados culpables 
del delito de malversación si intentan 
sustraer al embargo, para indemnización 
de daños, su fondo social. Pero también 
cada trabajador que, como miembro de 
un sindicato, rompe este contrato colee- 

fiel y  tenaz tivo abandonando el trabajo, debe ¡adem
antes de la posesión. Pero a menudo, nizar de su bolsillo a  los patronos basta 
una vez satisfecho su deseo, corre en pos una suma de 200 coronas.
de nuevos amores.- Tiene apetitos car- Este es el contenido esencial y prác- 
nales más imperiosos que la mujer. Esta tico de la nueva ley del gobierno sueco 
tiene más necesidades afectivas. Hablo, contra el movimiento obreip. La ley no 
claro está, en general. He. encontrado se hace más soportable para la clase 
hombres fríos y mujeres incandescentes, obrera por el hecho de que también los 
Los primeros son virtuosos en e l sentido patronos vienen obligados a no declarar 
que los estoicos y los cristianos dan a  ningún lock-out durante el tiempo que 
la virtud, es decir, que se privan del dure el contrato de tarifas. Toda la clase 
placer, parg lo cual no tienen que bacer obrera de Suecia vió en esta ley amena- 
estuerzo y por consiguiente no tienen zadora una inaudita violación de sus de- 
ningún mérito. Las segundas, hablo de rechos y acordó declarar una huelga de ■ 
las damas de “ temperamento excesivo, medio día el 22 de mayo, a las 2 de la i 
consideran al hombre" según la fórmula larde, para protestar contra la acepta- i 
popular un poco cruda, simplemente co- ción de la* proyectada ley, que debía 
mo un Instrumento, y practican la moral aprobar el parlamento el 25 de mayo. i 
sexual masculina. E l movimiento de protesta fué Impo- -

Las diferencias entre los dos sexos ex- nente; la huelga general fué"aplicada I 
plican que el macho, al menos en la ma- por casi la totalidad de los obreros. En i 
durez de su vida, sea llevado a los amo- Estocolmo parllclparon en la  manifestó- i 
res plurales. Pero, salvas las excepciones, ción de 50.000 a 60.000 trabajadores, y  1 
las mujeres que encuentra, buscan la  rara  vez presenció la capital de'Suecia ■ 
afección amorosa; El macho no puede un movimiento tan Impresionante. Y, sin i 
conseguir el amor plural Anás qué gra- embargo, preciso es decir que el abando- < 
ciás a  juramentos y a  mentiras. Por no del trabajo no fué completo.- Ello de- e 
egoísmo, siembra el sufrimiento a su al- be atribuirse a  la conducta miope de la t 
rfededor. central sindical reformista, adherida a  t

La mujer débil no es. s 'n  embargo, tan Amsterdam, que no estimó necesario in- 1 
débil como se dice. No estonios ya en los v ita r 'a  la organización sindicalista y  a 1 
tiempos primitivos, ni en los tiempos an- otras federaciones independientes a  par

que la  tuerza brutal Imponía tlclpar en el movimiento. Además, la

afecto verdadero. Madame Bo- contratos colectivos acordados

r  
secretario.' 
informe a . 

la asamblea de la actuación del Comité 
7 de la situación en que se encuentran i 
los presos que atiende. Manifiesta que 
se está gestionando en el sentido de con- 
sc-uir que al compañero Regino Aguirre. | razones

madrugada, sin previo 
o de nadie, penetraron " " - i ad; ilieros

LOS TRABAJADORES
DE LOS HORNOS

Camaradas: 
Los componentes de

WILLIAM MORRIS

NOTICIAS DE NINGUNA PARTE
CAPITULO n i

(11) —Sí. s í; como a nosotros. H a entendido usted la  alusión. El Crack, que atravesamos en seguida, no tenía su primitivo 
'  Desde luego su verdadero "nombre no es Boffin, sino Enrique pingado vi sns aguas, aun engrosadas por la moren, surcadas!

Johnson, pero le llamamos así, tanto por broma como porque po r graciosos barcos de formas diversas. En los alrededores P 
es barrendero y porque le gusta vestir con magnificencia, lie- pucntecillo. y  al cruzar el hermoso puente que le bahía rceiu- 
vendo sobre s í tanto oro como nn barón de la Edad Media. f0 d0  eran casas, unns en la  calle, algunas < n el campo. 
Hace bien si eso le gusta. Nosotros, sus íntimos, nos permití- cuales se llegaba por amenos senderos, y  otras rodead.' 

m os bromear de es» modo con él. fértiles jardines. Todas tenían sólida y buena construí
i Después de esto guardé silencio, y  Dick continnó: pe r o  dP  n ístii como habitaciones de campesinos.
I —E s un excelente «uñarada, y  no so puede por menos que Unas estaban a lndrilltf rojo, y  las mis con ma-
quercrle: pero tiene una debilidad; pasa el tiempo escribiendo ^ern y tapia de yeso, y  todos ellas tan semejantes n  las cons- 

**4 “ - i - - —— . •- «- y ;1- 1  — e me parecía vivir en el si-
«tn impresión se disipaba pronto viendo a lrs, 

cuyos vestidos no tenían nada de “moderno". Casi todos 
.........an ropas de vivos colores, csjiccinlmentc las mujeres, que, 

iban tan floridas y  eran tan bellas que no podía pesar sin ha- 
.cérselo notar a  mi compañero. Vi alconas enras 7 * . 7
len este cn®o su expresión era muv noble: poro ninguna tenia 
l 'ire s  de descontento, y  en las más se leía un gozo franco y 
¡abierto.

quervrie: perv turne uu.> i—---............... i— —- .......... -  u e r n  v  i¡i|ua u «- .■ ____
novelas reaccionarias y  lo sacrifica todo para  alcanzar el color trnceione< de la F.’dad Media que 
local, como él dice; y  como piensa que viene usted de algún <r|0  XIV. Pero e-t.-. i r ------ : í -
rincón de la tierra donde las gentes son desgraciadas, y  por gentes cuyos vestidos 
consecuencia interesantes para  nn narrador, calcula que podría | | e vnhan ¡oras de 
darle nltnmas noticias. ¡Ohl-cn cuanto n esto irá  derecho a  su 
objeto. ¡Tonga cuidado, por su tranquilidad!

—Pero. Dick —  dijo ol tejedor con firmeza — a  mí sus 
novelas me parecen buenas.

—Naturalmente — replicó Dick: — los pájaros del mismo

llevarlo donde podrá hacer preguntas y  obtener respuestas, es 
decir, a  casa de mi bisabuelo en Bloomsbury, y  estoy seguro 
de qne nada tendrás que decir en contra. En lugar de atormen
tarle sería mejor que te llegases a  casa de Jaime Alien para — ........   _ ....  , .......... —............ _
que me proporcionara un carruaje qne yo mismo guiare, y  te p |n m níe vuelan juntos. Las matemáticas y  las novelas de anti
ruego qne digas a  Jim  (1) que envíe el viejo caballo Gris, que güedndes vienen a  ser la misma cosa. Pero, ya está aqní do 
no estoy tan ducho en conducir un coche como un barco. Va- n l P Ka .
mas, vivo, buen amigo, y  no temas que nuestro huésped se pier- p.n  efecto, el barrendero dorado nos" llamaba desde lñ puerto 
da para tí  y  para  tus historias. <ie la sala. Inmediatamente nos pusimos en pie y  fuimos al

Miró a  Dick, sorprendido de oir hablar con tanta fnniilinri- pórtico, delante del cunl habín preparado nn cnm iaje tirado 
dad, por no decir sequedad, a  un personaje de tan nobles non- por un fuerte caballo gris. No pude menos de fijarme en c' 
ciencias, porque yo pensaba que aquel señor Boffín, no obstan rarranie. porque era ligero y cómodo sin la repulsiva vulgari- 
te su nombre conocidísimo de los lectores dé Dickens, sería.por ¿nd de los coches-de mi tiempo, particularmente d.* tos "cie
lo menos senador en aquel pueblo tan extraño. gantes’’. Tenía la belleza y la pureza de_ líneas de una carroza.
. Empero se levnntó y dijo: Dick y yo montamos- Las damas, qsc  habían

,—Muy bien, viejo remero, todo lo.que quiqras.- Hov no es P | pórtico ]
Para mí día de trabajo, y  aunqne (se inclinó cortésmente ha- hizo una 
cia mí) so aplacé el placer de una conversación con cstb

- bjjfeped,'reconozco que debe ver cuento antes a tu  d ig n o -----  ,
lo. Quizá pueda responder mejor a  mis preguntas cuando haya 
logrado* respuesta satisfactoria para las suyas.

EM seguida sé. levantó y salió de la  sala.
. Cuando hubo partido interrogué:

—l^ a g o  mal en preguntarle quién es el señor Boffin, cuyo 
nombre, "dicho sea entre paréntesis, me hn" recordado las horas ......... .. ............  .....
placenteras que me ha  proporcionado la ’lectura de Dickens? .principal qne atraviesa Hammersmith, pero yo.

Dick rió; '* ------ ------------------------ u . u -------j;j .

Creí reconocer a Broadwav en aquella red de caminos. En 
i-l Indo <eptcntrior.nl do la calle se destacaba 1111a linca blanca 
de edificios po.-o , '" bien construido* y nd
que constrnst.iban ¡llp z  de las casa* vecino:
estos bajo* cdifici una cubierta do plm
extremo alto del n an sata con rico v e*i
.-«tilo arquitectónii podía decirse 1
inha hnbir reí cnnlidndcs del
Enrona scptenl las bellezas del estilo

montamos. Las damas, que habían venido hasta biznn 
m c s P ) pórtico para  vernos partir, egitaron sus mano*, ol tcicdor Al ol 

ha- hizo una amistosa señal de cabeza, el barrendero se inclinó con 
docto tanta gracia como un- trovador, Dick sacudió las riendas, y 
abue-j¡en marcha!

—No tengo necesidad de preguntarle si esto es un mercado, 
>orque lo veo claramente; pero deseo saber <|ué mercado es 
■.-te <le aspecto ton majestuoso. ¡ Y  aquella magnifica sala? 

a la s )Y  aquel otro edificio situado al Mediodía?
ss  de" —¡Oh! — respondió. —  Es nuestro merendó de Hnmmers- 

, fciitli, y  celebro que le guste tanto, porque estamos orgullosos 
«le él. La sala es la  de nuestra.- reuniones de invicnm, porque 
en verano nos reunimos en el emnjto, cerca de Barn Elms. El 
edificio de la derecha es el teatro, y  espero que sea también de

, — Cierto que lo es — contesté, —  y  sería un majadero si

—Me alegro que lo plazca —  replicó ruborizándose, — por- 
- i - . - qU P tembién lio puesto en él mis manos. Yo he hecho sus grnn-

is P e ,1 'a  ivas, ^y d e s  p u e r | a s  (| 0  bronco damasquinado. Más tarde les duremos 
n.n nn enm v ¡s t; lzo. porque nliorn es necesario seguir adelante. En cnan

to ni mercado, hoy es dia de actividad y será mejor volver por 
cumulo haya menos gente.
di las gracias, y  le dije :

- - l ’cro c-ta gente je s  toda del campo? ¡Qué herniosos niños! 
licntras hablaba fijé  la vista en un:", mujer. Era alta, hlnn- 
ron .cabellos negros "v vestía un gracioso tra je  gris, adccua- 

stación y al calor del dia. Me sonrió afablemente y  me 
que sonreía coii mayor dulzura ni m irar a  Dick. In- 

disenrso. y  n los pocos instantes continué:
decir que no veo o la gente del campo que espera- 
■ en un mercado; a  la gente que viene n vcpder. 
prendo — dijo  — qué especie dé gente esperaba

todo el valle del Tániesis. Al-

. ’( l )  'D lm lnntiro de Jaimo.

iiitcctiir.i <|ii 

respiraba tal audacia, tal riqu 
in. Creo que

__  po ser por encontrábamos en aquel moi
-lia nroxímidád deV ríoTno habríñ podidó decir dónde nos enron- en los que habín hombres 

liábamos, porqne la-calle Real había desaparecido y multitud helios y  muy lindamente l ’ '
de caminos cruzaban vastos campos do tierra cultivada a  modo mados con los" más seductores producios del p. í-, 

Ide jardín. Uñados .al mercado.

Nos señáramos inmediatamente- del río tomando el camino portpte w  limitó

edificio

otros produce ninrnvillos, y  quedó
>"hn, percí mirando n todas partís. En aquel mo- 
■os.i ii*ii>er rpatecín cargada ron una canastilla 
rvnerimontó nqnelln sensación de rontrarinlnd 

sufrimos nltmnns vrons cunndo encontramos

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Lavadores de 
Autos y A

(Autónomo)

F.O. del Tabaco

GARAGE BUSTAMANTE 2377.— .
- E ste  garage ya hace tiempo que está 
en conflicto con esta organización.

Como recordarán- los compañeros chauf- 
feurs, no es la primera ven que se les 
invita a abandonar el mencionado gara
ge, y para bien de la organización y de 
ellos mismos se les Invita de nuevo a 
q u e jo  hagan a  la'brevedad posible, para 

-a s í salvar- su dignidad. Esperamos que 
nos escucharán esta vez, para  asi po
nerlos en la lista  de los verdaderos hom -’ 
bres. i

GARAGE TRAMES 838 —
Este garage e stá  en conflicto con nues

tra  organización a raíz de haberle pre
sentado un pliego de condiciones, lo que 
el dueño se negó rotundamente a firmar
lo. Frente a esta negativa, la organiza
ción cumple con su deber avisando a 
los compañeros cbauffeurs que guardan 
en dicho garage tengan a  bien de reti
rarse cuanto antes para así llegar a  un 
acuerdo.

Compañeras y compañeros:
La fuerza de la  F .  O . del Tabaco 

depende del número y  de la inteli
gencia de sus componentes; venid^ 
entonces, no os dejéis engañar por 
un grupo de personas que por ahí 
anda llamándose F .  Autónoma, con 
el fin de sembrar el confusionismo 
y  la división en la verdadera F. O. 
del Tabaco, que ni se declaró autó
noma- ni cambió de secretaría.

Lá calumnia, arma innoble de to
dos los que persiguen fines ajenos a 
la organización, no debe servir pa
ra  extraviar al numeroso gremio de 
tabaqueros. ’

En la próxima asamblea a efec
tuarse el domingo 9 del actual, en 
Bartolomé Mitre 3270, os-espera a 
todas y  a todos, a las 9-horas.

ORDEN DEL DIA:

GARAGE "LAS PALMAS”,
CALLE MARMOL 450

Este garage está en conflicto con esta 
organización a raíz de que este burgués, 
teniendo nu compromiso contraído, va
nándose de maniobras astutas por cierto, | 
trataba  de romper. Pero la organización, i 
dándose cuenta de las verdaderas inten-¡ 
clones dei garagista, lo invitó a  que com- • 
pareciera frente a la comisión, para que I 

contestación terminante, esto 
seguir como antes o no. Dado: 

dió por aludido y frente a  esa; 
é resolvió plantearle el con-

1. —Continuación de la asamblea
anterior.

2. —Lectura de correspondencia.
3. —Circular de la  F. O. L. B.

.—Asuntos varios
LA COMISION

introducción' desarmas y alsohol en 
galpón, o sea durante las horas de tra 
bajo. . .
✓9.0 E l horario de entrada y salida' en 

e l galpón será  el siguiente: del 20 de se
tiembre al 20 de marzo, de 6 a  10.30, des
contando ia media hora para el-café; y 
de ta rdé  de -2 a 6. "Del 20 de marzo al 20 
de setiembre, de 7 a  11.30, y  de ta rde  de 
1 a 5.

10 E l trabajo de-Ja máquina secadora 
se -efectuará con* un bolsero, dos costure
ros. dos pulseadores y  los hombreadores

11 Los cargadores de camiones percibi
rán de un centavo y medio por bolsa car
gada, cada cargador.-

12 Las casas que tuvieran camiones
para el transporte de ------ ’** *— 1

galpón. . i naies, que -culmino el
13 Igualmente las casas que transpor- de esas agrupaciones

ten é f  cereal a  otras localidades, como ! con derecho a _
ser a  Rosario, los cargadores percibirán i hiciera el caldo gordo 
un sueldo de diez pesos por viaje, y  é“ ”  ---■
tos serán solicitados a l sindicato.

14 E sta  institución se compromete 
dar fiel cumplimiento en el trabajo, 
mandará un delegado en cada casa, para 
que éste vele por los obreros.

LA COMISION

él -sistemática‘a  éstos.'fines, pretendiendo 
combatir el BiBtema federativo que regía 
a las organizaciones de te  F . O. R . A ., 
empresa que obligó a la F. Q. Local a  
nuevas luqhas. cotarra sus tribunas ocupar .. 
das en la 'm é -" -  -
vividor y salí_____ _ ____________, __  _
Buenrostro, Demlchell y Francisco V a-' 
llejo- (los ases actuales del partido co
munista en Mar del P lata), sin conse
guir que los trabajadores respondieran a 
ésa tendencia que ncr interpretaba las ne
cesidades de sús respectivos organismos 
de resistencia'.

Los cosas se ponían cada vez peor pa
ra la U. O. L ., cuando dejó constituir en 
su seno agrupaciones de carácter polltl- 

------------------------ co, auspiciadas por los antes nombrados 
,___ , ___ ___cereales, tendrán < y del Dr. Bossio a la ’cábeia, lo que dió

descargados por los obreros del - lugar a  disturbios y  animosidades perso- 
| nales, que -culminó en la total expulsión 

' .  .  s que se consideraban 
que la clase trabajadora le 

— , ------ _ ..  I? “  su rasterismo
és- político. Estos podencos holcheviquís, al

V A R IA S  -------------------------- . i  ■ , = .
Íiyor parte de los casos.por ’ 
limbanqul Vidal Mata, p o r g .  D E L O S  T R A B A JA D O R E S D E L

San Cristóbal
Se- avisa a  los compañeros y sindicatos 

que hayan recibido talonarios de rifa de" 
una .escopeta_y_qt!g_splajnente lleva el se
llo de la  sección San Cristóbal, y para 
evitar malas interpretaciones, se  avisa 

•” - que dicha rifa  és auspiciada por la s  sec-, 
ciones de Tostado y - San Cristóbal) con’ 
el propósito de recabar, fondos para, tra
ta r  de organizar la  sección Añatuya. ÁÍ 
mismo tiempo se recomienda, a  los com- 
pañeros que. para fines’ de septiembre 
traten de hacer llegar el dinero o los’ ta 
lonarios a  su destino, pues la  rifa sé  sor
teará en la primera jugada de 12 ¡osería 
nacional del mes de octubre.

4.-

O. Ladrilleros
'  QUILMES

A

flicto. 1
Compañeros cbauffeurs que guardáis ' 

arage: os invitamos a que secun-¡ 
este sindicato, retirando los co- ' 
mismo.

solidarios, compañeros!

GARAGES “SALMUN"
Estos garages sitos en Carlos Calvo 

1074 e Independencia 3050, se hallan en 
conflicto con esta organización jh raíz de 
haber el dueña, despedido a  un lavador. 
E l personal de ambos garages se aperso
nó a este sindicato y después de un cam
bio de opiniones, como es norma nuestra , 
prestar solidaridad a  los obreros que la  . 
soliciten, se acordó poner las dos casas 
en conflicto, por ser del mismo propieta-

Compañeros chauffeurs: como véis no 
es el primer caso que se  nos plantea de 
la  misma forma; parece que los señores 
garagistas estuvieran de acuerdo en 
romper con la organización. Y nosotros a 
hacerla respetar en bien del gremio; por 
lo tanto os invitamos a  que retiréis vues
tros coches cuanto antes, para así hacer 
tpás efectivo el triunfo. ¡

LA COMISION ;

LOS TRABAJADORES DEL LADRI
LLO DE QUILMES Y ALREDEDO
RES. — NOTIFICANDO TRES CON
FLICTOS.— & ___

administrativa notifica 
. proletariado en general 

> a  la prepotencia de los ex
nos iremos visto precisados a 

, para el buen 
recomendamos *

1 La comisión 
’ al gremio y al 
1 que debido * ’-

Violadores i 
declarar tres conflictos, . 
éxito de los cuales recomendamos a to
dos los trabajadores conscientes que ha
gan efectivo el más estricto bloqueo a 
todos los vehículos de transportes per
tenecientes a  las firmas que detallamos 
más abajo; al mismo tiempo, exhorta
mos a que nadie, absolutamente nadie, 
vaya a traicionar el conflicto.

HORNO DE G. CHICHERO

1 El patrón de este horno se h a  confa- 
. bulado con una parte-del personal, que 
| dice ser afiliado a  la "Sociedad nueva", 

para despedir sin causa justificada a  un 
compañero cortador asociado a  esta So
ciedad. Esta comisión hizo todos los 
trám ites que le fueron posibles a  fin de 
evitar que, por meras rencillas de otro 
origen, se cometiera la  injusticia de 
hacer victima a un obrero por el soio

AUC.M.VU. Pero, vista la  imposibilidad 
acuerdo equitativo ante 
.....................  y de dicho 

o a  la

solvió declarar ese horno en conflicto, 
hasta que allí se avengan a aúiuíiL 
obrero despedido. . ,

1 hecho de simpatiz
' nización. Pero, v 
de llegar a un acuerdo equitaL .„ 

S  | el empecinamiento <lel patrón y de <
(ÍD IVll ®  Ñ  V  r t  personal, hemos llevado el asunto

* '*•’’ * ‘ i asamblea del 2 del corriente, 1a qu

NUESTROS CONFLICTOS.-

*  ‘Este burgués puso a  prueba su capital 
y el servilismo de los carneros frente a  
la organización, para ver cuál tenía más 
valor. Si lo que le  ha sucedido no le Sir
ve de desengaño, es que es tonto .de na
cimiento. Debido a  la actividad de los 
huelguistas el público le hizo el vacio, 
y  se vio precisado dedicarse a  la  explo
tación de menores, por lo que ha tenido 
que pagar varios miles de pesos en con- 
cepl0  de multas.

Todo esto nos .hace prever que tendrá 
que arreglar con la organización o cerrar 
las puertas.

CAFE BENIGNO, RIOJA 2079.—

Este conflicto se mantiene firme como 
el primer día. Damos el alerta  a l públi
co de ese barrio para que no se llame a 
engaño dado que el burgués y sus secua
ces andan diciendo do que en esa casa . 
no hay conflicto. E l público debe abste
nerse de concurrir a  este café.

EL C. DE HUELGA

II. ChauHeurs
AVELLANEDA

Algo sobre el s, de o. 
Ladrilleros de Rosario

ATENEO O. CULTURAL 
BOCA Y B.

Auspiciado por este Ateneo 
calle A. Brown y Olavarria, 1 
lugar un acto público- pro liberta^ 
de Radowitzky, el domingo f 
9 horas.

Nadie debe fa ltar a  estos
. EL ATENEO

F. OBRERA LOCAL ROS AHINA
Consecuente con sús propósitos tK 

trab a ja r por la  libertad de nuestro 
hemano Simón Radowitzky, esta Fe. 
deración llevara a  cabo el doming 
9, un  gran  m itin de  protesta, en 1 
Plaza Sarmiento, a  las 15.30 horas.

Hablará el camarada B. Aladino 
A  fin  de que el acto, adquiera todo 

el valor que se merece, encarecemos 
a  todos compañeros y  trabajadores 
concurran a este mitin.

EL CONSEJO L0CAL 

OFICIOS VARIOS
Acebal

Los trabajadores de «este pueblo 
tienen anunciada una conferencia 
para  el domingo 9, a las 15 hor 
la plaza local. H ará uso de la 
b ja  un  delegado de la  Local I  
na y  compañeros del Puerto 
Martín. — Se invita a todos 
bajadores a que concurran a 
to.

puiiLicu. puuencos uoicneviquis, ai
[ no poder sacar tajada en te ü .  O. L -., 

constituyen un sello que.tnce: "Sindica
to Unico de 1a Construcción” y se lanzan 
a  la  pesca de los obreros desorganizados 
para meterlos a la incubadora de su 
"partido comunista", y . . .  ¡ahora viene 
el baile!

El C. central de la  U. S . A ., encon
trando muy bien encuadrados a  los se
llos agrupados en el "partido comunista" 
de esta localidad, que como la mitológi
ca serpiente de tes siete cabezas se lla

m a :  Amigos de Rusia,, 1 —  Agrupación 
Acción, 2 — Socorro Rojo Internacional,

Por un asunto de propaganda,,este sin
dicato desea" ponerse 'e n  comññicaclón 
con el compañero Carcaño.

Esperamos que el camarada nfSBIBtma- 
do se ponga en relación a  la  brevedad 
posible. La correspondencia a  Leopoldo 
SirimaldL

LA COMISION

stiosa la situación por que 
los obreros del ladrillo de es- ¡ ,  ,■ _ z. - - --•‘z :—. 3 — Agrupación Antifascista, . 

pacióu Antiimperialista, 5 — Sindicato
I Unico de la Construcción, 6 — y el cuer- 
. po que es el Partido comunista, asimila— 

(¡os todos ellos a 'la  mentalidad refonnis- 
i .. ]a  y  g  . contando de
antemano con una pingüe ganancia con 

‘ el número de cotizantes que vislumbra, 
i estampa como una befa, como un escar
nio a la sinceridad de los hombres que 
l  udieran ser uslstas pero no políticos, un 
articulo a dos columnas en su órgano ofi
cial. "Bandera Proletaria" del l.o  de 
septiembre, intitulado: "Hacia la  uniti- 
c-ción proletaria en Mar del Plata".

| En dicho articulo, ensalza la obra que 
viene desarrollando este elemento políti
co e Invita a los trabajadores a sumarse 
ü ellos si quieren conseguir la  anhelada 
unificación del proletariado. ¡Estas son 

: sus prácticas! Asi obran con los que. por- 
un resto de dignidad se ierguen ante sus 

/  j vicios. La U. O. L . ya no representa na- 
„  i da para el comité central. La organiza-

S. DE O. ESTIBADORES
San Cayetano

En asamblea del día 5 del corriente se 
aprobó dar una velada cinematográfica 
el dia 13, a  beneficio de la  S. de Estiba-

También presentó la  renuncia el com
pañero secretario Lorenzo Vítores, ha
ciéndose cargo de la secretaria el cama- 
rada Vicente Rivera.

En lo sucesivo la  correspondencia di
rigirla  a  nombre del nuevo secretario, a  
la calle 12 de Octubre. San Cayetano, F . 
C. Sud?

ta  ciudad, y  digo que es angustiosa por
que he podido comprobarlo yo mismo, y  
de eso nadie más es responsable que los 
que están a l frnete de dicho gremio.

La única actividad que desarrollan pa- ( ' ”“7,”. ‘ra- emancipar a esos trabajadores, ¿ sa - ' í z  y  P°l ! l l c a  d® 
béis cuál es, camaradas? Es cobrar la  a , , , e n , a n n  c o n  ' 
cotización para—mantener a un parásito 
que por el solo hecho de hacer de cobra- i 
flor, y  que cuando mucho tendrá que 
perder tres o cuatro dias -por mes, co
bra  pesos 180 por mes, que como es na
tural tienen que sa lit_del sudor de los 
trabajadores; y eso, camaradas, es ver
gonzoso y máxime siendo un sindicato . 
cue los que están al frente d-a él dicen ■ 
llamarse "anarquista". Pero por su for
ma de proceder, lo que soa es unos pará
sitos de baja estofa, y sino que hable el 
caudillo Fernández con sus ciento ochen- ; 
ta  que se  cobra por mes, aprovechándose 
de la ignorancia de los trabajadores; y  ¡ 
esto, camaradas, es necesario que termi- ■ 
ne de una vez. Organicémonos, si, - 
en una organización bien orientada, cu 
la que no haya ningún parásito que lia-; 
mandóse libertario lo que quiere es vivir 
a  expensas de los trabajadores; ó 
seamos nosotros los que tengamos 
resolver nuestras cosas. (

Que no suceda como sucede'hoy, que 
cuando habla el caudillo todos tienen 
que callar, porque si alguno de los más 
osados intenta rebatirlo, surge una man- 

l o  g«-. de lacayos que quieren someterlo a  
j .  lo que el jefe dice. Esto debe term inar, y. • 

para  que esto suceda, hay que desertar 
de los boliches, de las canchas de foot- 

demás lugares de corrupción; leer 
periódico donde se nos en- 

a r  solos y s in  ningún lana- ’ 
i  conuicio, U e Y e  óe la  mano, siendo es-
adm itir al u  J a  ú n i c a  form a en que podremos aca- , 

bar con la explotación de que Somos' víc
timas y  poder implantar una sociedad li - , 

I bre donde no haya explotados ni expío- • 
i tadores, donde solo reine el amor, la  fra- 

, ‘ ternidad y la solidaridad: en una pala
bra, donde e l que quiera comer tendrá 

. que trabajar. Por lo tanto, camaradas, 
despertemos del letargo en que nos en
contramos sumidos y  entablemos la  lucha 
contra el régimen de iniquidades que hoy 
nos oprime.

Por hoy nada más.
P. HERRERO 

Barrio Godoy, Rosario de Santa Fe.

I

LA COMISION

GUILDA DE AMIGOS DEL LIBRO
Lincoln

Notifico a  los compañeros y simpati
zantes de la  Guilda que deseen asociar
se en esta localidad, que pueden hacerlo 
dirigiéndose a Antonio Savio, Maipú 56. 
Todos los días serán atendidos;

E L  AGENTE

pero ! - . 1 e  TO.*““ e  central, na organiza- issta agrupación de obreros estibadores 
a  e n  ción de O. Pintores y  Carpinteros, Ase- i formada recientemente, pide a  todas las 

rradnroe v snam c „0  tienp valor ningu- entidades que editen material d é  proj?a- 
al partido comunis- ganda 1a tomen en  cuenta y envíen can-

rradores y  Anexos no 
_ D 0 - Ha puesto la proa a.

1 a b i ®1 P, a tO QUe sd  qlZ d e  l s  11 n  1 ’°= n f r o

COERESPONSAL

!
[ El contratista que ha tomado la con
trata  para hacer trabajar por su cuenta 
a los trabajadores de este horno, preten
de . violar el pliego^ de condiciones en 
vigor, pagando, a  la peonada a razón de 
le que se le antoja, haciendo cortar con 
un molde más grande del reglamento y 
haciendo caso omiso de la condición que i 
estipula el pliego sobre el cuarto de i 

• baño.
Visto todo esto, y

, explotador frente a  ______  ____
■■ de arreglo, hemos resuelto declarar ei

1 horno en conflicto, contando, hasta aquí. 
[ con el firme apoyo del personal de ese 

horno, que. unido como un solo hombre, 
lia hecho abandono del trabajo.

HORNO DE "LA VIOLETA"

. ---------- , ----- n _e a  los organismos
de la U. O. L. les ofrece su madrastra 

. la  vieja camaleona! 
I iO s servirá de lección, trabajadores, ' 
este nuevo engaño? ¿Tendréis suficien- 
t? carácter para ocupar un plano de ac- 
tividades más digno que dé lugar al an- I 
siado abrazo fraternal de todos los tra- 

, bajadores conscientes, aunando esfuerzos O. ESTIBADORES Y  O. VARIOS 
para combatir a  ese reptil panzoñoso que -  - - - - -
pretende infiltrarse en te clase trabaja- : 
dora, escudado en  un industrialismo cas- 1 
trador? ¡Creo que sí! Y a ello os conci-

• to. proletarios de todos Ibs oficios. Y 
entonces florecerá exuberante de armo
nía y  belleza la organización federalista 
en M ar del Plata, sosteniendo el galar

d ó n  de rápidos triunfos. |
I ¡A la  obra compañeros! ¡Reaccione- ta sociedad debe
' mos contra el mal! I -■-• ________

Suceso FERNANDEZ | to, y la de tesorería a Juan Arce
| Spiritu, F . C. C. A .. También

ASAMBLEAS V ...—

tidades en la seguridad que será reparti
da entre el pueblo, especialmente entre 
los trabajadores en general. La corres
pondencia debe ser dirigida a  nombre del 
secretario. Pedro Zarate, Carmen, F . C. 
C. Argentino.

EL SECRETARIO

AGRUPACION ANARQUISTA 
San Fernando, Victoria y Tigre 
Por la  liberación de Radowitaky, 

y  consecuente con la campaña libera
dora de la  F. O. R. A., esta agrupa
ción realizará una conferencia 
mingo 9, a  fas 16.30 horas 
za Mitre.

E l domingo 16, pe realizará 
conferencia, a las 9 horas 
te  a  la  estación.

Hablarán delegados de la 
A. y  compañeros de la  locafidad.

LA AGRUPACION 
FEDERACION OBRERA .  LOCAL 

M ar del P lata
E sta Federación realizará un  mi

tin  en la P laza Rocha, el domingo 
9, a  las 15 horas, po r la  liberación 
de Simón Radowitzky y contra 
reacción internacional. H arán 
la palabra varios oradores. í  
blo trabajador debe concurrir 
act°.

NUESTRO CONFLICTO CON
E L  GARAGE REVOREDO

Se comunica a los camaradas cháuf- 
feurs que este garage sigue en conflicto 
con nuestra organización, hasta tanto no 

’ deje de servir a l prepotente Collazo, ac
tualmente en conflicto con Aserradores 
y Conductores de Carros. Que ningún 
chauffeur se surta  en esta casa.

LA COMISION

REUNIONES

Sancti Spiritn
En esta localidad se ha constituido es

ta organización que agrupa a - los traba
jadores de la estiba y a  los de diversos 
oficios, y  en asamblea se votó la  adhe
sión a  la  F . O. R . A . Por consiguiente 
quedan enteradas las entidades herma
nas para  los fines de la relación.

La correspondencia relacionada con es- 
¿zcUJod debe ser enviada a nombre 

del secretario, camarada Ernesto Repet- 
“* -  >- *-------- . J u a n  ¿ rce , S a n c ( I

. . -----------—  se pide
a las organizaciones que editen periódi
cos y demás propaganda impresa, remi
tan para la mesa de lectura.

LA COMISION

EL CONSEJO LOCAL

B. CULTURAL ‘'TIERRA LIBRE
Villa Ca^tellino

Patrocinadas por esta institución 
se llevaran a cabo dos conferencias 
públicas pro libertad de Radowit
zky.

Segunda: en Boulevard Alsina 
Conesa (Valentín Alsina) el domin 
go 9, a  las 16.30 h?ras.

EL SECRETARIO
DE SALTO ARGENTINO

La S. O. Varios, el domingi 
las 15 horas, realizará un mitin 
de, hablará un delegado de la  
Provincial de B. Aires y  varios —  
pañeros de la  localidad sobre djver 
sos temas y  por la  libertad d» 
witzky.

AVISOS
A los compañeros de General Roca, Rio 

Negro:
Desearía saber donde se encuentra el 

compañero Román Pizarro. que hace 
tiempo se encontraba en la Colonia Cer
vantes. Kilómetro 1Í34.

Contestar a  la siguiente dirección: San- 
ugares, F . C. P ., calle Rosario 
Francisco Quintas.

OBREROS PANADEROS 
Avellaneda, Quilm-ís y pueblos vecinos 
La comisión administrativa del gre

mio de panaderos invita a  panaderos y 
repartidores de pan, socios y  no socios, 
a  1a ASAMBLEA que se efectuará el 
DOMINGO 9 DE SEPTIEMBRE, A LAS 
ZZ ZZZZZZ.Z .1  de la ta rde), en el local 
social, OLAVARRIA 199 (Quilines), don- 

¡ de trataremos la mejor forma de enca- 
! ra r  la  lucha con los dueños de panade- 

Desde el famoso congreso uuificacionis- r ¡a 3  ¿g e s a s  localidades y constituir el 
ta que se se-ló con el titulo de U. S. Ar- sindicato de repartidores de pan. 
sentina, se creó para  Mar del P lata  una i -  • ■ -------- ---------
situación embarazosa con respecto a l pro- ! 
letanado organizado, si se nene 
ta  que -el cisma abrió sus puer 
corrientes de opinión chocaron 
Los destacados m ilitantes obreros 
desde el año 1911 hasta la fecha del refe-

congreso habían volcado todas sus

ante la negativa del
, nuestra intimación n
resuelto declarar el l - l  U l l I L f l d  < J C

” 1,
1

Los patrones de este horno no sólo . 
pretenden violar el pliego pagando a ' 

, los peones a razón de 5 120 secos, sino t 
! que también, haciendo ga-!a de un clnis- s 
’ mo desconcertante, tienen la  santa ln- s 
i tención de esiafar a  los contratistas que 1 

trataron 1a implantación del campamen- t 
to. ¡nada menos que en $ 100.— por de- c 
bajo de lo estipulado previamente por 1 

' rada pisadero, en total te bagatela de
$ 300.— ! Pero, también en este horno j ¡-¡do 
el personal, poniendo de manifiesto un ■ 
espíritu solidario que '.o honra, ha — 1 
üonado el trabajo en forma 
decidido a no volver a él hasta que esos 
burgueses capitulen, concediendo lo que 
es justo.

HORNO DE UCELLO

Mar del Plata
-----

EL SINDICATO UNICO DE LA CONS-: 13 HORAS 
TRUCClUN. — ULTIMO ABOltTu DE - - — - - 
L a  POLITICA COMUNISTA.

I Camaradas panaderos y repartidores: 
| ia  tíU35¡w«iiMe- se han impuesto Jos pána- 
<Lros"ñe*'Avellaneda y camaradas de 
Quilmes va surtiendo su efecto, dado 
que sienten e! anhelo de ver constituido 
nuevamente el sindicato como ha sido 
en otras épocas. .

LA COMISION I 
I

I rido congreso habían volcado todas sus ;
' energías en los cuadros de la F .  O. R. |

ab an -. a ., hermanados en un solo esfuerzo por • FEDERACION OBRERA LOCAL 
unánim e., ia  elevación moral y  económica de los '

S. de R. Obreros 
del Puerto de 

la Capital

Hecha la publicación de estos tres con
flictos. perfectamente encuadrados den
tro de nuestros procedimientos y  por 
causas justas, esperamos que los traba
jadores no escatimarán buena voluntad 
y esfuerzos con el fin de secundar nues
tra  labor reorganizadora.

¡Soliilariilad!
LA COMISION

La Comisión Administrativa, de acuer
do con lo resuelto en la asamblea del do
mingo 2 de septiembre, invita a los obre
ros del puerto en general a  la asamblea 1 
que se realizará el DOMINGO 9 DE j 
SEPTIEMBRE; A LAS 8.30 HORAS, pa- | 
ra  continuar discutiendo el pliego de 
condiciones y reglamentación del traba
jo próximo a presentar.

Por lo-tanto, como los asuntos a tra 
ta r  son de trascendental importancia, se 
recomienda a  todos los obreros portua
rios que se aprecien como hombres y no 
como bestias de carga o despojos huma
nos, que en la  forma en  que nos tienen 
conceptuados el capitalismo avaro y el 
Estado reaccionario, concurran a esta 
asamblea. Es lamentable, y  hay que de
cirlo así. que ya  llevamos 26 artículos 
discutidos de nuestro Reglamento de 
Trabajo y pliego de condiciones próximo 
a  presentar, y  sólo una pequeña parte de 
lo s  portuarios esté al.corriente de las.re
soluciones que se toman o concurran a 
discutirlo, ̂ haciendo con su presencia y 
•v '’m "i " ’!-~tp que éste llene en el futuro 

ades de.los portuarios, 
ario, entonces, camaradas, que 
> un solo hombre concurramos 

-?•- —- J l b ' e a  T Qbe cada uno aportesu 
granito de arena.

'V

LA COMISION

O. Estibadores y 
S. O. Varios

Pavón Arriba

Esta iostitucin ha dispuesto pasar el 
siguiente pliego de-condiciones a los pa-

l.o No tomarán represalias con los ini
ciadores del movimiento.

2.o Los obreros serán solicitados al sin- 
dicatoy éste se compromete a  dar el per
sonal competente

3.o La jornada no excederá da ocho ho
ras diarias í  el trabajo se efectuará al 
paso natural; los obreros percibirán un 
jornal de 9 pesos los hombreadores y  H  
gesos los estibadores.

4-o Las horas extras, excediendo de 10 
minutos, después de la hora estipulada-, 
se considerarán con un cien por cien so
bre el salario eslipu!ado.
5.o Queda abolido bolearse las’balsas y 

las planchas Berán firmes para subir al 
paso natural.

6.o Los pilotes no excederán de veinte 
bolsas de a’to. . . .  - ,
7.o Los estibadores no hombrearán bol

sas
. 8,0 Queda estrictamente prohibida la

trabajadores organizados, rompieron lan- 
.zas contra esos inquebrantables postula
dos que encarnan toda tina historia de 
consecuencia revolucionaria en e l movi
miento obrero argentino, sumándose en 

reformista que blasonaba de principios 1 
finalidades revolucionarias.

La F . O. Local, fué quitada del pe
destal revolucionario y puesta en su lu
gar la U . O. Local, por los mismos mi
litantes que se llamaron anarquistas y 
de esta manera se dió campo de acción 
ai politiquerismo- reformista.

Cuando la borrasca pasó y el soplo re- | 
novador consiguió despejar el ambiente, i 
un pequeño grupo de compañeros que , 
supieron interpretar el momento de prue 
ba. constituyen el sindicato de O. Varios 
con los sindicatos de Cocheros, Agrícolas ' 
y  O. del Puerto. Poco tiempo después los 
sindicatos de Albañiles y  Picapedreros se ' 
sumaron a  los primeros, dejando cons- ' 
tituina nuevamente la F. O. Local, adhe- 1 
riña sienipre^a la  F . O. R . A . [

De en tone#  acá, muchos fueron los . 
choques producidos entre las dos locales ; 
obreras, dando margen a que los trabaja- ’ 
dores siguieran confundidos. No basta
ban las huelgas traicionadas por la  U. 
O. L. . sujeta al mandato de su comí- i 
té central y  cuyas pruebas ponía siempre 
en evidencia la F . O. L . ante los obre
ros de Mar del Plata. Seguía embotada 
la mentalidad de estos trabajadores y 
sobraban despechos y odios encarnados , 
en I03 hombres que en un momento de ; 
confusión se hablan equivocados. . (

Tandil
Se invita a los miembros del Consejo 

y compañeros de afinidad, _ L  
extraordinaria que se efectuará e l do
mingo 9, a  las 14 horas, para tra ta r  im- : 
portantes asuntos relacionados con Ja I 
propaganda, entre ellos el informe del de
legado al X  congreso de 1a F . O. R . A.

| También notificamos a  las organiza
ciones adheridas a  la F . O. R . A. que 
provisoriamente envíen la corresponden
cia al compañero Eleodoro Avila, por ha
llarse detenido en la cárcel de La P'.ata 
el secretario.

Deseo saber la dirección del delegado 
al congreso de la F .  O. R . A . que de
signó 25 de Mayo. — Dirigirse a  México 
1550. Buenos Aires. —  Martín Gómez.

GUILDA DE AMIGOS DEL LIBRO
Aviso a los compañeros socios que pue 

den pasar por mi domicilio a retira r  el 
libro correspondiente al mes de agosto. 
Rosario 1762, Santos Lugares.

EL AGENTE 
NUMEROS ATRASADOS DEL 

SUPLEMENTO DE
"L A  PROTESTA’’

Por diversos motivos me veo en la  ne
cesidad de desprenderme de ellos.

El compañero que se interese puede es- 
la reunión cribir a  Díaz Velez 4332. Dto. 2.o, a  nom

bre de Juan Puebla.
Los ejemplares son los siguientes:

| riño 1922, del N.o 2 a l 47.
I Año 1923, del N.o 50 a l-102. faltando 
12 números de diversas fechas

Año 1924, 20 números de diversas fe
chas.

Año 1925, 16 números, diversas fechas. 
Año 1926, 19 números, diversas fechas.
Año 1927, 18 números.
E l precio de venta es de 10 centavos y 

20 centavos los del año 1927.

OBREROS DEL PUERTO 
La Plata 

Con el propósito exclusivo de 
ganizar los trabajadores portuarios 
de esta localidad, este sindicato pa
trocina dos conferencias públicas 
cue tendrán lugar en la  siguiente 
forma:

E l domingo 9, a  las 17 horas, c 
ferencia pública que se realizará 
el cruce de las calles La Merced 
Colón. — Tema: Organización 
campaña pro libertad de Simón 1 
dowitzky. — Hablarán delegados 
la F. O. P. de Buenos Aires.

LA COMISION

EL CONSEJO

! A. A. "SEMBRANDO FLORES”

Creyendo llenar una necesidad se ha 
constituido esta agrupación para inten
sificar la  campaña pro Radowitzky y to - , 
do lo que concierne a la lucha contra e r . 
capital y e l Estado. Para  tra tar  varios 
asuntos relacionados con la acción a se
guir, invitamos a quienes simpaticen con 
la F . O. R . A . a la reunión que se rea
lizará e l, domingo 9, a  las 16 horas, en. 
Soler 456".

Correspondencia provisoriamente a 
Alberto A. García, Soler 456.

LA AGRUPACION

F . O. R . A . a la

UNA NUEVA FAZ

EL SINDICATO POR INDUSTRIA. — I

CO&HTE PRO LOCAL
BME. MITRE 8270

Sq invita a  las instituciones con sedo 
en el mismo, a la  reunión del domingo 9. 
a  las 9 horas. Seria conveniente que a 
esta reunión concurrieran los compañe
ros de-Luz y Fuerza. Al mismo tiempo 
están Invitados te A. A .^Arte y  Natura 
y  el A. C. de B . y  Barracas.

EL SECRETARIO.

Más tarde, la U . O. L . intenta absor
ber el sindicato de albañiles y  peones, 
presentando el "sindicato único de la 
construcción" y  abriendo una . campaña

Leed y dirundid* 
LA PRO I LSIA

FUNCIONES T

F. O. L. DE AVELLANEDA, 
NADEROS, R. DE PAN Y 

‘‘LIBRE PENSAR” , LANUS 
Estas instituciones realizarán 

conjunto una conferencia pro l i t — 
tad  de Radowitzky y oi^anizadón 
proletaria, en la plaza Belgrano 
Lanús, frente a la estación del 
C. Sud, el domingo 9, a  las 15.30 
ras. — Se invita a todo el puebl 
en particular a  los trabajadores 
que hagan acto de presencia.

EL C. Y LAS COMISIONES

CONFERENCIASé

SINDICATO DE LOS TRABAJA 
DORES DEL F. O. S.

Avellaneda
E sta organización realizara.

a las 9 horas, en Rivadavia y  Aveni 
da Galicia (Piñeyro) una conferen 
cía en favor de la  libertad de Rado
witzky y  sobre tema de organiza 
ción.

C-. JUVENTUD ESTUDIOSA .
CONFERENCIA 

ANTIMILITARISTA
Fíente a l horror de la  guerra y 

frente a  la  barbarie m ilitarista que 
asola al mundo entero aniquilandQ 
en prim ér término a la  juventud — 
flor de la  vida — se impone- el re
pudio de la  juventud sana y  estu- -— c --------- -------------
diosa, amante de la  paz y  del bien. | ky> este sindicato realizará un  mi-

En ese- sentido, a fin  de form ar tin  hoy dftmingo 9, a  las 16 horas, 
ambiente en el corazón del -pueblo, en el cruce de las calles Montevideo 
el que invitamos a  todos, hombres, y  Dio de Janeiro. — Hablarán dele- 
mújeres y  niños, a las conferencias gados de  la  F. O. P. de Buenos Aires, 
que tendrán lugar los días: . .1 Solicitamos se nos envíe' material

E l domingo 9, a las 15 horas, en de propaganda pro Radowitzky 
el Parque Lenca, esquina a  Rivada- Dirección: Hamburgo. 4483, i 
vía y  Campichuelo. i bre de.'P, Martínez. z -

LA. COMISION | LA COMISION

COMISION
OFICIOS VARIOS

Berisso
Iniciando en esta localidad — 

campaña de agitación pro Radowitz-

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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